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RESUMO 

 

A economia circular é baseada no conceito dos “3Rs” - reduzir, reutilizar e reciclar - e pode oferecer 

benefícios significativos às empresas que o adotam. Além de ser mais sustentável do que o modelo econômico 

linear, baseado em produzir, consumir e descartar, a implementação do modelo circular pode impulsionar a 

inovação e a competitividade. No entanto, a implementação da economia circular enfrenta desafios, incluindo 

inovações tecnológicas que precisam de soluções para que essa abordagem possa ser amplamente adotada. 

Ao responder à pergunta de pesquisa "os elos entre inovação tecnológica e economia circular são viáveis de 

uma perspectiva financeira/privada, ou eles são viáveis apenas de uma perspectiva econômica?", avalia-se 

que, apesar dos benefícios sociais, econômicos e ambientais da economia circular, os custos financeiros da 

transição para essa nova forma de atividade produtiva são superiores aos ganhos financeiros obtidos pelos 

agentes de mercado.  

A partir de um levantamento bibliográfico e documental, foram identificados e analisados diversos estudos 

que apontaram a Europa e a Ásia - em especial a China - como grandes fomentadores na promoção da 

economia circular. Os Estados Unidos também são um país de destaque na implementação desse novo modelo 

econômico. Várias empresas multinacionais são pioneiras das práticas circulares e têm implementado 

medidas para incentivar a reutilização, reciclagem e redução de resíduos, além de fomentar a criação de 

negócios e empregos verdes. No Brasil, também há iniciativas para promover a economia circular em 

diferentes setores.  

Esses exemplos demonstram que a temática proposta neste trabalho é relevante e atual, justificando-se a 

realização desta pesquisa. Diante disso, este trabalho objetiva uma análise dos elos econômicos necessários 

entre a inovação tecnológica e a economia circular, apresentando seus conceitos, bem como as mudanças 

técnicas em expertises, além de avaliar avanços e desafios, ressaltando casos de sucesso e fracasso. Numa 

visão prospectiva acerca dessa abordagem em escala global, também busca-se analisar a implementação da 

economia circular no Brasil, inclusive, na Universidade de Brasília.  

Os estudos indicam que, apesar da implementação da economia circular ter um custo inicial significativo, ela 

pode trazer benefícios financeiros significativos a longo prazo. Além disso, pode abrir novas oportunidades 

de negócios, como a venda de serviços em vez de produtos e a criação de novos subprodutos e coprodutos.  

O modelo Triple Helix considera a universidade como um agente indutor de relações entre empresas e 

governo para promover a produção de novos conhecimentos, tecnologias inovadoras e o desenvolvimento 

econômico. O ensino, o conhecimento e estudos na adoção de tecnologias limpas e processos produtivos mais 

eficientes são fundamentais para alcançar este objetivo.  

 

Palavras-chaves: Inovação Tecnológica; Economia Circular; Análise Econômica.   



 

ABSTRACT 

 

The circular economy is based on the concept of the "3Rs" - reduce, reuse and recycle - and can offer 

significant benefits to the companies that adopt it. In addition to being more sustainable than the linear 

economic model, based on producing, consuming and discarding, the implementation of the circular model 

can boost innovation and competitiveness. However, the implementation of the circular economy faces 

challenges, including technological innovations that need solutions if this approach is to be widely adopted. 

When answering the research question "are the links between technological innovation and circular economy 

viable from a financial/private perspective or are they viable only from an economic perspective?", it is 

assessed that, despite the social, economic and environmental benefits of the circular economy, the financial 

costs of the transition to this new form of productive activity are higher than the financial gains obtained by 

market agents. 

From a bibliographic and documentary survey, several studies were identified and analyzed that pointed to 

Europe and Asia - especially China - as major promoters in the promotion of the circular economy. The 

United States is also a prominent country in the implementation of this new economic model. Several 

multinational companies are pioneers of circular practices and have implemented measures to encourage 

reuse, recycling and waste reduction, as well as foster the creation of green businesses and jobs. In Brazil, 

there are also initiatives to promote the circular economy in different sectors. 

These examples demonstrate that the theme proposed in this work is relevant and current, justifying the 

accomplishment of this research. Given this, this work aims at an analysis of the necessary economic links 

between technological innovation and the circular economy, presenting its concepts, as well as the technical 

changes in expertise, in addition to evaluating advances and challenges, highlighting cases of success and 

failure. In a prospective view of this approach on a global scale, we also seek to analyze the implementation 

of the circular economy in Brazil, including at the University of Brasilia. Studies indicate that while 

implementing the circular economy has a significant upfront cost, it can bring significant long-term financial 

benefits. In addition, it can open up new business opportunities, such as selling services instead of products 

and creating new by-products and co-products. 

The Triple Helix model considers the university as an inducing agent of relations between companies and 

government to promote the production of new knowledge, innovative technologies and economic 

development. Teaching, knowledge and studies in the adoption of clean technologies and more efficient 

production processes are fundamental to achieve this goal. 

 

Keywords: Technological Innovation; Circular Economy; Economic Analysis.    
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INTRODUÇÃO 

A economia circular busca maximizar a utilização dos recursos naturais e 

minimizar o impacto ambiental e a produção de resíduos. Com os princípios dos "3 R's" - 

reduzir, reutilizar e reciclar - em contraposição ao modelo linear "pegar-fazer-descartar", 

esse modelo é uma estratégia importante para preservar os recursos naturais e minimizar 

os impactos ambientais. Além disso, a implementação desse modelo pode gerar empregos 

e crescimento econômico de forma sustentável. Com isso, a economia circular promoveria 

um desenvolvimento mais equilibrado e consciente, com benefícios para o meio ambiente 

e para a economia como um todo. 

A preocupação com o aquecimento global e a preservação do meio ambiente 

tem crescido nos últimos anos, e a economia circular surge como uma solução econômica 

e sustentável. A reutilização de materiais e a redução do descarte excessivo não só ajudam 

a preservar o planeta, mas também podem trazer benefícios econômicos para as empresas. 

Ao adotar práticas circulares, as empresas podem reduzir seus custos de produção, criar 

oportunidades de negócios e melhorar sua imagem perante os consumidores que estão cada 

vez mais conscientes sobre questões ambientais. Conforme afirmam Gonçalves et al. 

(2029), esse modelo proporciona ganhos sociais, econômicos e ambientais, ao passo que o 

modelo linear se mostra limitado. Para o autor, garantir a sustentabilidade do sistema 

produtivo, é primordial que a reutilização, redução e reciclagem de materiais sejam 

priorizadas.  

A adoção de um modelo de produção e consumo que priorize a reutilização, 

reciclagem e reparo de materiais pode trazer diversos benefícios para a economia e o meio 

ambiente, assim como reduzir a dependência de importação de matérias-primas escassas. 

Essa prática pode limitar o desperdício de recursos naturais, contribuindo para a 

conservação do planeta. A economia circular também pode estimular a eficiência 

energética e a redução de emissões de gases de efeito estufa, o que é essencial para 

combater as mudanças climáticas (Azevedo, 2015). 

Para Gonçalves et al. (2019), a participação ativa do governo e de todos os 

agentes sociais é primordial para a efetivação da transição para um modelo circular. É 

imprescindível estabelecer parcerias entre instituições e empresas para despertar o interesse 

da sociedade e viabilizar a implementação de práticas circulares. É importante salientar 

que, de acordo com diversos estudos realizados pela Fundação Ellen MacArthur, a 

transição para um modelo circular apresenta tanto desafios quanto oportunidades para 

empresas e governos em todo o mundo. É notável que a transição para uma economia 
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circular é um tema atual e relevante, que vem sendo discutido em diversos setores e países 

(EMF, 2015). Segundo Luz et al. (2017), a adoção de práticas de economia circular pode 

trazer diversos benefícios para empresas que buscam promover a sustentabilidade e 

manter-se competitivas no mercado atual.  

A implementação de uma Economia Circular, no entanto, enfrenta alguns 

desafios, inclusive de inovações tecnológicas, que precisam ser superados para que a 

economia circular possa ser amplamente adotada. Apesar desses obstáculos, a economia 

circular apresenta diversas vantagens, como a redução dos impactos ambientais, a geração 

de novas oportunidades de negócios e a promoção da sustentabilidade econômica. Portanto, 

é importante que empresas e governos adotem práticas mais sustentáveis e incentivem a 

transição para uma economia circular (Luz et al., 2017). 

Para Ramod et al. (2020). os benefícios econômicos a longo prazo podem ser 

significativos e contribuir para o sucesso e a competitividade das empresas no mercado. 

De acordo com o autor, a economia circular pode trazer benefícios como a redução dos 

custos de descarte, aumento da eficiência operacional, redução dos riscos regulatórios, 

diferenciação no mercado e aumento da resiliência empresarial. As empresas podem se 

beneficiar com a redução dos custos de produção, criação de novos mercados e 

oportunidades de negócios, maior eficiência energética, redução dos impactos ambientais 

e fortalecimento da imagem da empresa perante os consumidores e a sociedade em geral. 

Algumas visões prospectivas da economia circular no Brasil incluem a redução 

do impacto ambiental causado pelo modelo linear de produção e consumo, o aumento da 

eficiência no uso de recursos naturais, a geração de novas oportunidades de negócios e a 

promoção da sustentabilidade econômica, social e ambiental. Entre as iniciativas do 

governo brasileiro para fomentar a economia circular, podemos destacar a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos, que estabelece diretrizes para a gestão de resíduos e 

incentiva a redução, o reuso e a reciclagem. Além disso, o governo tem investido em 

programas de educação ambiental e em incentivos fiscais para empresas que adotam 

práticas sustentáveis. 

Os setores da economia brasileira que apresentam maior potencial para adoção 

da economia circular são aqueles que geram grande quantidade de resíduos e que têm alta 

demanda por recursos naturais, como o setor agrícola, de construção civil, de alimentos e 

bebidas, de papel e celulose, de plásticos, entre outros. A adoção de práticas circulares 

nesses setores pode trazer benefícios como a redução de custos, a melhoria da imagem da 

empresa perante os consumidores e a mitigação dos impactos ambientais. 
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De acordo com o relatório divulgado pela Confederação Nacional da Indústria 

(CNI, 2018) é importante destacar que a implementação da economia circular no Brasil é 

um tema relevante e atual, que requer uma abordagem cuidadosa e estratégica por parte das 

empresas e instituições envolvidas. Ressalta-se a importância de mudanças técnicas 

significativas para a implementação da economia circular, tanto na produção quanto na 

gestão. 

Dentro desse contexto, este trabalho busca responder se "os elos entre 

inovação tecnológica e economia circular são viáveis de uma perspectiva 

financeira/privada ou apenas de uma perspectiva econômica?". Ao respondê-la, é 

interessante verificar se, apesar dos benefícios sociais, econômicos e ambientais da 

economia circular, os custos financeiros da transição para essa nova forma de atividade 

produtiva são superiores aos ganhos financeiros obtidos pelos agentes de mercado. 

A resposta para essa pergunta é vital para a elaboração de estratégias eficazes 

que fomentem a sustentabilidade do planeta, assegurando, ao mesmo tempo, a viabilidade 

econômica das empresas e organizações. Assim, é importante que as empresas e 

organizações adotem práticas sustentáveis em suas operações, considerando a importância 

da reutilização de materiais e da reciclagem de resíduos. Porém, há necessidade em analisar 

as possibilidades oferecidas pela economia circular, identificando suas potencialidades e 

limitações. 

Com a finalidade de aprofundar os estudos na área de Economia Circular, é 

necessário analisar cuidadosamente suas possibilidades e limitações. É necessário que 

indústria, universidade e governo - Triple Helix- trabalhem juntos para promover pesquisas 

e adotar políticas públicas que incentivem práticas mais responsáveis em relação ao meio 

ambiente e à sociedade. A implementação da economia circular depende, em grande parte, 

da inovação tecnológica. É vital adotar novas tecnologias e modelos de negócios mais 

sustentáveis para impulsionar o uso de tecnologias de reciclagem e reutilização de resíduos. 

Além disso, é necessário criar modelos de negócios baseados em aluguel, 

compartilhamento e remanufatura.  

Para alcançar a economia circular, é preciso adotar tecnologias mais eficientes 

e sustentáveis na produção de bens e serviços, implementar sistemas de gestão de resíduos 

mais eficazes e adotar modelos de negócios circulares. Esse novo modelo tem como 

intenção desvincular o desenvolvimento econômico global do consumo de recursos finitos, 

contribuindo para um futuro mais sustentável (Stahel,2010). 
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Uma análise econômica dos elos entre inovação tecnológica e economia 

circular é indispensável para que as empresas e organizações possam identificar as 

potencialidades e limitações na adoção de práticas sustentáveis em suas operações, 

considerando a importância da reutilização de materiais e da reciclagem de resíduos. Essa 

análise permite identificar as possibilidades oferecidas pela economia circular, como a 

redução de custos e a geração de novas oportunidades de negócio, ao mesmo tempo em 

que também é necessário compreender suas limitações, como os desafios tecnológicos e a 

necessidade de investimentos iniciais. 

Nesse sentido, a pesquisa bibliográfica e documental realizada neste trabalho 

tem como objetivo principal analisar se os custos financeiros da transição para a economia 

circular superam os ganhos financeiros obtidos pelos agentes de mercado. Além disso, 

serão identificadas mudanças técnicas necessárias para a implementação da economia 

circular, destacando os avanços e desafios enfrentados por empresas e instituições durante 

a transição para esse novo modelo, apresentando casos de sucesso e fracasso na 

implementação da economia circular. Também será realizada uma análise prospectiva da 

implementação da economia circular no Brasil, incluindo na Universidade de Brasília 

(UnB). 

Ciente da necessidade de um esforço conjunto de empresas, governos, 

universidades e toda a sociedade civil, a fim de alcançar uma economia circular efetiva, 

que minimize o impacto ambiental e promova a justiça social, este estudo pode contribuir 

para futuras investigações e aprimoramento das práticas em prol de uma economia mais 

sustentável. 
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2. ESTUDO SOBRE ECONOMIA CIRCULAR E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

2.1. Inovação Tecnológica 

Para estabelecer uma relação entre inovação tecnológica e economia circular, 

é necessário que haja normas e políticas públicas que estimulem a gestão estratégica dos 

recursos naturais, promovam a inovação e a competitividade do setor privado e incentivem 

a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico (CNI, s.d.). 

No cenário atual de mercado, a inovação e os avanços tecnológicos acontecem 

em uma velocidade acelerada. Isso pode ser um grande desafio. Para garantir um ambiente 

propício ao crescimento de inovações significativas, é essencial manter as políticas 

atualizadas em relação à evolução da tecnologia. Para atender a essa necessidade, é 

essencial criar um fluxo de informações estruturado, que promova mecanismos de 

colaboração entre formuladores de políticas e empresas. Esse fluxo pode ajudar a 

identificar barreiras legislativas à inovação, oportunidades para melhorar a coerência das 

políticas e promover soluções de nível sistêmico. É imprescindível que haja uma constante 

análise e atualização das políticas para que possam acompanhar o ritmo das mudanças 

tecnológicas e incentivar o desenvolvimento do mercado (EMF, 2021). 

Nesse sentido, Stahel (2016) afirma que o processo de mudança tecnológica é 

influenciado pela escolha de um modelo ou padrão de solução de problemas, que institui 

paradigmas e aponta um conjunto de tecnologias que irão avançar e reforçar. As opções e 

mudanças tecnológicas em cada paradigma são restritas e cumulativas, e o padrão de 

crescimento atual depende do caminho selecionado no passado. Já para Panigrahi et al. 

(2020), a adaptação das empresas às novas tecnologias é indispensável para manter uma 

posição competitiva no mercado. É imprescindível que as empresas identifiquem ameaças 

e oportunidades e invistam em inovação para acompanhar as rápidas mudanças e avanços 

tecnológicos. Nos setores interligados com a tecnologia, a inovação é ainda mais necessária 

para atender às necessidades de crescimento em um mercado competitivo e em constante 

mudança.  

Para manter-se competitivas, segundo Au-Yong et al. (2020), as empresas 

devem se adaptar rapidamente às mudanças do mercado e investir em inovação. A inovação 

tecnológica permite que as elas se aproximem cada vez mais dos seus consumidores, 

aprimorando suas estratégias organizacionais e de marketing para responder às 

necessidades de crescimento em um mercado competitivo e em constante mudança. A 

história da Nokia é um exemplo de como a qualidade e a inovação percebida dos produtos 

são cruciais para o valor da marca. Por outro lado, muitas empresas mostram-se incapazes 
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de adaptar-se às novas tecnologias e inovações, como a Kodak, BIC e Smith Corona, que 

comercializavam produtos obsoletos e perderam espaço no mercado (Au-Yong et al., 

2020). 

Fruto da inovação tecnológica, em um espaço de tempo relativamente curto, os 

produtos eletroeletrônicos tornaram-se parte essencial da nossa vida cotidiana, eles estão 

mudando a maneira como trabalhamos, o nosso tempo de lazer e até como nos 

relacionamos uns com os outros (EMF, 2015). Logo, a inovação tecnológica tem sido uma 

constante no mundo atual, trazendo mudanças significativas em diversos setores da 

economia. 

Desde o surgimento do iPod em 2001 até a criação de óculos inteligentes em 

2019, a tecnologia tem impactado a forma como vivemos e trabalhamos. É importante 

destacar que a inovação não é apenas uma questão de cifras bilionárias, mas sim de 

vantagem competitiva para as empresas. A tecnologia da informação tem um papel 

importante nesse processo, permitindo maior capacidade de trabalho e inovação. A 

inovação deve ser vista como algo que vem de dentro para fora e vice-versa, permitindo 

que a empresa aproveite os insights e feedbacks para criar formas mais eficientes de 

trabalhar e gerar diferenciação (Ártico, 2020). 

Nesse contexto, a teoria de Dosi (2006), apresenta a competição como um 

mecanismo que estimula a inovação tecnológica e o desenvolvimento econômico. De 

acordo com essa teoria, empresas competem entre si para obter vantagens competitivas por 

meio da introdução de novos produtos e processos. Com isso, é possível inferir que a 

competição pode incentivar a inovação em direção a modelos de negócios mais 

sustentáveis e circulares, que priorizam a otimização no uso de recursos naturais e a 

redução do impacto ambiental. A inovação tecnológica pode ser um importante motor para 

a transição para uma economia circular, mas é importante destacar que a competição em si 

não é suficiente para garantir essa transição (Dosi, 2006). 

2.2. Economia Circular 

Segundo Daly (1996), a sustentabilidade ecológica refere-se à quantidade de 

energia ou matéria utilizada pelo sistema econômico para produzir e consumir bens e 

serviços, respeitando os limites estabelecidos pela capacidade de carga da poluição do meio 

ambiente e pela velocidade de renovação dos recursos naturais. Com o avanço tecnológico, 

é possível aumentar temporariamente o estoque de artefatos e pessoas, por meio de novas 

técnicas de produção que aumentem a vida útil ou a produtividade dos recursos naturais. 
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De acordo com Stahel (2016), a economia circular está intrinsecamente ligada 

ao conceito de sustentabilidade, pois busca o desenvolvimento econômico com a redução 

dos impactos ambientais. Esse modelo econômico tem como objetivo maximizar a 

utilização de recursos naturais, minimizando o desperdício e a poluição. Através da 

transformação do atual modelo linear de produção e consumo em um modelo mais eficiente 

e sustentável, a economia circular visa alcançar benefícios econômicos, sociais e 

ambientais, contribuindo para um futuro mais próspero e equilibrado. 

Para o autor, uma das principais características da economia circular é colocar 

o ser humano como o elemento central, tornando as pessoas responsáveis pela gestão dos 

recursos durante todo o ciclo de vida dos materiais. Dessa forma, qualquer usuário pode se 

tornar um agente gerador de valor, prolongando a vida útil desses materiais. Essa 

abordagem simples, mas eficaz, otimiza o uso de recursos e reduz a poluição e o 

desperdício em todas as etapas do processo produtivo (Stahel, 2016). 

A economia circular foca na valorização dos produtos, materiais e recursos, 

minimização e reconversão de resíduos e redução da emissão de gases. Para que a 

economia circular seja uma realidade, é necessário educar, monitorar o progresso e fornecer 

dados e informações aos decisores políticos para a formulação de políticas de apoio. A 

educação empreendedora e cidadã para a sustentabilidade e economia circular é crucial 

para o progresso desses novos paradigmas facilitadores do desenvolvimento sustentável e 

do aumento da empregabilidade (Pôrto et al., 2019). 

Para Pôrto et al. (2019), a sustentabilidade e a economia circular são 

paradigmas que impõem limitações à escala econômica para garantir a utilização e 

recuperação adequada dos recursos naturais, a criação de substitutos renováveis dos não 

renováveis e a redução da emissão de gases e resíduos.  

O modelo de consumo "obter-consumir-usar-jogar fora" é considerado 

insustentável e novos conceitos, assim como a economia circular, surgem como 

alternativas. A educação é fundamental para mudar atitudes e hábitos consolidados, 

tornando as sociedades mais sustentáveis. Embora ainda não amplamente praticados, a 

economia circular e os objetivos de desenvolvimento sustentável são elementos 

fundamentais para garantir um futuro mais sustentável (Pôrto et al., 2019). 

Dessa forma, a economia circular não é apenas uma questão ambiental, mas 

também econômica e social. Ao adotar práticas mais sustentáveis, as empresas podem 

reduzir custos, aumentar a eficiência e promover a inovação, na busca de uma 

sustentabilidade ambiental em todos os seus processos (EMF,2017). Essa sustentabilidade 
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requer mudanças tecnológica em toda a cadeia de produção, como por exemplo, estabelecer 

programas para redução da emissão de gases do efeito estufa, consistindo em estabelecer 

um ciclo de produção contínuo, que preserva o capital natural, otimiza a produção e 

minimiza riscos sistêmicos, administrando estoques e fluxos renováveis (Geissdoerfer et 

al., 2017). 

A exemplo, os benefícios das atividades de recondicionamento são destacados 

na utilização de artesãos qualificados e experientes que poderiam estar trabalhando em 

pequenas oficinas descentralizadas localizadas onde os bens precisam ser reparados. Trinta 

anos depois, as conclusões do pesquisador suíço, hoje reconhecido como um dos pais do 

conceito de economia circular, permanecem mais do que válidas (Azevedo, 2015). 

Isso porque, a transformação de um modelo linear para o circular deve trazer 

inovações nos modelos de negócios, principalmente junto à proposição de valor, ao design 

e aos ciclos reversos, os quais geram integração, funcionalidade, restauração e regeneração 

das cadeias de valores. A transição de todo o sistema de negócios para a circularidade é 

suportada pelos facilitadores da economia circular, como políticas públicas, educação e 

tecnologias (CNI, 2019). 

Na mesma linha escrevem Berardi e Dias (2018) em relatório publicado em 

1981 com o título “Trabalhos para o amanhã, destaca o potencial para substituir a força de 

trabalho pela energia” ao analisar carros e edifícios em uma perspectiva micro e 

macroeconômica. Os resultados mostraram que cada extensão da vida útil do produto, em 

comparação com a manufatura, constitui uma substituição da força de trabalho por energia. 

Concluem que uma economia circular, em oposição à fabricação de novos bens, criaria 

empregos localmente e reduziria o consumo de recursos, as emissões de gases de efeito 

estufa e o desperdício. 

Para Pomponi e Moncaster (2017), a principal inovação dentro da ideia de uma 

economia circular consiste em desassociar o esgotamento e o crescimento do consumo de 

recursos, permitindo, assim, que haja desenvolvimento econômico e rentabilidade cada vez 

maiores, sem que exista uma pressão crescente sobre o meio ambiente. A constante 

adaptação, regeneração, recriação e inovação em termos de práticas sustentáveis gera 

conceitos que agregam e congregam elementos que têm o potencial para produzir efeitos 

substantivos sobre a sustentabilidade (Sehnem; Pereira, 2019). 

Nesse sentido, Haas et al. (2015) afirmam que a abordagem da economia 

circular é uma estratégia simples, porém convincente, capaz de otimizar o uso de recursos 

e reduzir a poluição e o desperdício em todas as etapas do processo produtivo. Por sua vez, 
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Anttonen (2018) mostra que, ao utilizar ferramentas de processamento de linguagem 

natural nas principais contribuições de cada esfera, é possível observar um espaço de 

consenso substancial, mas limitado. Esse consenso se concentra em materiais e produtos, 

e vê a economia circular como uma maneira de criar recursos, negócios e produtos a partir 

de resíduos. 

Ainda na linha de uma economia circular como um modelo que visa maximizar 

o funcionamento do ecossistema e o bem-estar humano, Murray et al. (2017), destaca que 

esse modelo consiste em planejar, gerenciar recursos, compras, produção e 

reprocessamento de forma a otimizar tanto os processos quanto os resultados. O objetivo é 

garantir a sustentabilidade e a eficiência do sistema econômico, em harmonia com a 

natureza e com a sociedade. 

De acordo com Andersen (2007), a economia circular é um sistema que utiliza 

energia renovável e permite que os materiais circulem em circuitos fechados, seguros e 

regenerativos.  O autor destaca que a economia circular aborda as interligações das quatro 

funções econômicas do meio ambiente: ser um sistema essencial de suporte à vida, 

proporcionar qualidade de vida, ser base para o fornecimento de recursos e receber os 

descartes de materiais provenientes das atividades econômicas. 

Segundo a Fundação Ellen MacArthur (2017), a adoção de um modelo de 

economia circular traz inúmeros benefícios para as empresas. Além de melhorar a 

reputação da marca e fidelizar clientes, esse modelo cria oportunidades de negócios. No 

entanto, essa transição apresenta desafios, como a necessidade de mudanças significativas 

nos processos de produção e nas cadeias de suprimentos, além da falta de métricas 

padronizadas para medir o progresso em direção à circularidade (EMF,2017).  

Segundo Kirchherr et al. (2017), as ações adotadas pelas marcas dentro da 

economia circular têm um impacto significativo na sociedade, uma vez que a cadeia 

produtiva pode afetar o meio ambiente de forma ampla. A economia circular é um passo 

em direção a um processo produtivo mais sustentável, que prioriza o uso de recursos 

renováveis, o melhor aproveitamento de materiais e a redução do descarte de resíduos. 

Por outro lado, os fabricantes há muito entenderam os motivos para usar os 

recursos de maneira inteligente, mas sua principal motivação não foi impulsionada por uma 

crescente conscientização sobre o esgotamento dos recursos. Até os anos 60, os problemas 

ambientais eram amplamente desconsiderados na tomada de decisões sociais, bem como 

nas teorias da economia. Todavia, a evidência histórica mostra que as indústrias, há muito 
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tempo, exploram diferentes maneiras de transformar resíduos em recursos e, portanto, 

experimentam uma economia circular (Leitão, 2015). 

Para implementar com sucesso o sistema de economia circular, é 

imprescindível que as empresas estejam atentas a alguns fatores cruciais. De acordo com 

Ghisellini et al. (2016), é necessário fortalecer a educação e conscientização ambiental, 

uma vez que a economia linear é o sistema mais conhecido e adotado pelas empresas ao 

longo dos anos. A implementação do modelo circular requer a quebra de alguns 

paradigmas, por isso é importante iniciar o processo com o fortalecimento da 

conscientização ambiental e explicação sobre o que é a economia circular, bem como seus 

benefícios para a produção e para o meio ambiente. Essa mudança de mindset1 pode fazer 

toda a diferença na adoção da economia circular pelas empresas. 

Outro fator importante é criar projetos sustentáveis que englobam diferentes 

etapas da vida de um produto. Desenvolver projetos sustentáveis é um dos pilares do 

sistema circular. No setor da moda, por exemplo, a compra e venda de roupas usadas tem 

se tornado uma tendência entre os consumidores. As opções são diversas para diferentes 

tipos de negócios, mas todas seguem o propósito de reciclagem e reutilização de produtos 

(Kirchherr et al., 2017). 

Pensar em soluções a longo prazo também é um passo importante na 

implementação deste modelo econômico. Ao entender como funciona a economia circular, 

é possível perceber como a sustentabilidade é pensada desde o início do processo até o fim 

do ciclo de vida do produto. Além disso, as ações de hoje terão impactos nas próximas 

gerações, por isso é essencial pensar no presente e no futuro ao desenvolver as soluções 

circulares (Ghisellini et al., 2016). Dar preferência aos insumos recicláveis e reutilizáveis 

é uma prática na economia circular. A base desse sistema é o uso de materiais recicláveis 

e renováveis, que possam ser reutilizados após o uso ou ao fim de seu ciclo de vida 

(Kirchherr et al., 2017).  

Sob outra perspectiva, para Saavedra et al. (2018), a economia circular 

representa uma opção viável para países, governos, universidades e sociedades, capaz de 

transformar os materiais lineares e semicirculares e os fluxos de energia em fluxos 

circulares, obtendo benefícios sustentáveis por meio do aproveitamento dos materiais 

destinados à produção, reduzindo o desperdício e o impacto ambiental. 

 
1 mentalidade que pode influenciar significativamente ações e resultados. 
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A economia circular é uma abordagem para promover o uso responsável e 

cíclico de recursos. Nos últimos anos, a economia circular foi endossada como uma política 

para minimizar os encargos para o meio ambiente e estimular a economia. É um conceito 

guarda-chuva e inclui a redução da entrada de material e a minimização da geração de 

resíduos para dissociar o crescimento econômico do uso de recursos naturais. Diversas 

nações estão adotando a economia circular em todo o mundo (Azevedo, 2015). 

Na análise econômica interdisciplinar proposta por Boulding, descrita em seu 

livro The Economy of Love and Fear: A Preface to Grants Economics, publicado em 1973, 

o objetivo não é maximizar o rendimento, mas sim minimizá-lo. Para alcançar esse 

objetivo, ele propõe uma medida de sucesso baseada em fatores como a qualidade e a 

natureza do estoque total de capital, incluindo o estado físico e mental dos indivíduos. Em 

outras palavras, a medida de sucesso não é baseada apenas nos níveis de produção e 

consumo, mas sim em uma visão mais ampla e holística do bem-estar humano e da 

sustentabilidade do meio ambiente.  

Essa abordagem representa uma mudança significativa na forma como a 

economia é tradicionalmente pensada e pode ter implicações importantes para o futuro do 

desenvolvimento econômico e social. (Leitão, 2015).  

Conforme Geissdoerfer et al. (2017) afirmam, a economia circular é um 

sistema que visa a regeneração, com o objetivo de minimizar a entrada de recursos e o 

vazamento de resíduos, emissões e energia. Para atingir tal objetivo, é necessário adotar 

medidas como projeto, manutenção, reparo, reutilização, remanufatura, reforma e 

reciclagem de longa duração. Essas práticas são fundamentais para promover a 

sustentabilidade e a preservação dos recursos naturais, estabelecendo um modelo 

econômico mais equilibrado e responsável com o meio ambiente.  

O discurso em torno do desperdício zero e da economia circular tem sido 

amplamente defendido mundialmente por diversos atores-chave, como a Comissão 

Europeia, consultorias de gestão, ONGs, acadêmicos e empresas multinacionais. Nos 

últimos anos, essa temática tem se tornado cada vez mais relevante, especialmente diante 

das crises sociais e ambientais que estão associadas ao capitalismo de crescimento fora dos 

limites. Nesse contexto, a economia circular tem sido vista como uma das principais 

referências para reconstruir e reformar uma economia política de crescimento sustentável. 

No entanto, é importante destacar que essa tentativa de reforma tem sido marcada por uma 

estratégia “despolitizante”, o que pode comprometer os resultados almejados. (Valenzuela; 

Böhm, 2017). 
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Os elementos centrais da economia circular se relacionam ao manuseio circular 

direto de fluxos de materiais e energia - por exemplo, fechando loops, estendendo os ciclos 

de vida do produto e aumentando a intensidade de uso. Os elementos facilitadores da 

economia circular apoiam a implementação e aceitação da circularidade, removendo alguns 

desses obstáculos para os elementos essenciais - por exemplo, usar resíduos como um 

recurso é difícil de implementar devido à falta de conhecimento da quantidade e qualidade 

dos fluxos de resíduos, mas pode ser viabilizado por meio do uso de uma plataforma digital 

que expõe os fluxos de resíduos e suas características em uma determinada região (Leitão, 

2015). 

Em uma perspectiva de modelos econômicos de economia circular adotados 

em outros país, destaca-se o interesse crescente da comunidade científica da China, além 

do contínuo interesse por todos os países da União Europeia. O avanço desses países deve-

se sobretudo ao pioneirismo nas políticas públicas. Desde 2008 a República Popular da 

China possui uma lei específica para a promoção da economia circular através do 

fortalecimento do gerenciamento de resíduos e metas de ampliação da utilização de 

recursos (Türkeli et al., 2018). 

A China foi a primeira a promulgar uma lei específica em 2008; uma grande 

parte da literatura relacionada com economia circular refere-se a este país. Além disso, a 

Alemanha e o Japão foram os pioneiros em promover a economia circular em políticas 

concretas. No final de 2015, a União Europeia (UE) aprovou um plano de ação para 

implementar a economia circular em todos estados membros (Leitão, 2015). 

No entanto, aspectos da economia circular já estavam presentes em outras 

políticas da União Europeia, por exemplo, eficiência de recursos e legislação relacionada 

com resíduos desenvolvida desde os anos 70. Recentemente, a Comissão Europeia (COM) 

propôs uma estrutura de monitoramento da economia circular. Entre os consultores 

privados, a Fundação Ellen MacArthur (EMF) está nas raízes da formulação do conceito 

de economia circular. (Azevedo, 2015). 

Segundo Mendoza et al. (2019), a Universidade de Manchester aprendeu várias 

lições valiosas durante o processo de implementação de sua estratégia de sustentabilidade. 

Algumas dessas lições incluem a importância de ter liderança forte e comprometida, a 

necessidade de envolver toda a comunidade universitária no processo, a importância de 

definir metas claras e mensuráveis, e a necessidade de trabalhar em colaboração com outras 

instituições e organizações. 



21 
 

 

Dessa forma, economia circular tem sido cada vez mais reconhecida como uma 

abordagem essencial para a gestão de recursos e redução de impactos ambientais. Nesse 

contexto, o Triple Helix tem se mostrado uma abordagem promissora para a construção de 

parcerias que visam a promoção da economia circular. Como destacam Anttonen et al. 

(2018), a colaboração entre empresas, governos e universidades é indispensável para a 

implementação de práticas sustentáveis e a criação de um ambiente econômico mais 

equilibrado. 

É importante que as empresas e governos adotem medidas que promovam a 

sustentabilidade do planeta, e a inovação tecnológica pode ser uma ferramenta importante 

nesse processo. A transição para uma economia circular traz diversas oportunidades 

econômicas e benefícios ambientais. Ao adotar um modelo de produção e consumo que 

valoriza a reutilização, reciclagem e reparo de materiais, é possível reduzir a dependência 

de importação de matérias-primas escassas e limitar o desperdício de recursos naturais. 

Além disso, a economia circular promove a sustentabilidade ao estimular a eficiência 

energética, a redução de emissões de gases de efeito estufa e a conservação da 

biodiversidade (Luz et al., 2017).  

Por isso, a colaboração entre organizações e partes interessadas em todos os 

setores é essencial para a implementação desse modelo. Apesar dos desafios, segundo a 

Fundação Ellen MacArthur (2016), é crucial que as empresas considerem os benefícios da 

economia circular para promover a sustentabilidade e manter-se competitivas no mercado 

atual. 

2.3. Elos entre Inovação Tecnológica e Economia Circular 

A transição para um modelo mais sustentável depende da disponibilidade de 

recursos tecnológicos, conforme apontado por Kirchherr et al. (2017). Contudo, ainda há 

barreiras a serem superadas para a implementação desse modelo, o que pode explicar por 

que muitas empresas ainda não adotaram essa abordagem. É primordial que as capacidades 

técnicas sejam desenvolvidas para que essa mudança seja possível. 

De acordo com Tura et al. (2019), as novas tecnologias não fornecem apenas 

soluções mais limpas para o futuro, mas também ajudam a evitar e resolver problemas 

causados pelas tecnologias atuais. A disponibilidade de recursos tecnológicos pode 

alavancar a transição para um modelo de economia circular ao otimizar o uso de recursos 

e desenvolver soluções que favoreçam a reutilização, remanufatura e a reciclagem, bem 

como contribuir no desenvolvimento de soluções de compartilhamento e desmaterialização 

dos produtos e serviços, conforme a Ellen MacArthur Foundation (2015). 
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Além disso, Tura et al. (2019) complementam que o papel da tecnologia 

também está intimamente ligado ao maior compartilhamento de informações, o que exige 

tecnologias aprimoradas de gerenciamento dessas informações. No entanto, ainda há 

barreiras tecnológicas a serem superadas, como a falta de informação, conhecimento e 

habilidades técnicas, tecnologias defasadas ou obsoletas, dificuldades em fornecer 

produtos remanufaturados de qualidade, projetos circulares limitados, poucos exemplos de 

demonstração em larga escala e a falta de dados sobre impactos. 

Para Kirchherr et al. (2018), também há necessidade de investimento em 

tecnologias inovadoras e em capacitação técnica para superar essas barreiras e avançar na 

transição para um modelo mais sustentável. Além disso, fatores culturais também precisam 

ser considerados, afinal faz-se urgente que o perfil de consumo seja mais consciente a fim 

de evitar desperdícios de materiais e energia.  

De acordo com Santos et al. (2004), a implementação de uma abordagem mais 

direta de monitoramento da economia circular enfrenta diversos desafios, como a falta de 

indicadores claros e padronizados, a falta de familiaridade das empresas com os conceitos 

e práticas da economia circular, a necessidade de mudança de mentalidade em relação ao 

consumo e à produção e a necessidade de investimentos significativos em tecnologia e 

infraestrutura. Os autores propõem uma abordagem mais direta para o monitoramento da 

economia circular, levando em conta as necessidades da sociedade como um todo e não 

apenas as demandas do mercado. Essa abordagem pode contribuir para a implementação 

de políticas mais eficazes de economia circular, garantindo maior aceitação e adesão da 

população e resultando em políticas mais sustentáveis e eficazes a longo prazo. 

A importância da economia circular é reconhecida não apenas pelas grandes 

organizações, mas também por inúmeras empresas pequenas. Segundo a Ellen MacArthur 

Foundation (2015), "a economia circular oferece às empresas uma oportunidade de reduzir 

custos, aumentar a eficiência e criar novas fontes de receita". 

De acordo com a EMF (2015) o empreendedorismo sustentável é uma questão 

crucial no contexto da educação formal, especialmente no ensino superior. É fundamental 

a conscientização sobre o conceito de economia circular por meio da inclusão desse modelo 

no processo de ensino-aprendizagem, de forma holística e com interações com o mundo 

real. Embora algumas empresas nem saibam que desenvolvam iniciativas de economia 

circular, é notável a preocupação crescente das empresas em adotar práticas sustentáveis. 

O autor cita que grandes empresas, como a Lojas Renner, Philips, Coca-Cola, Apple e 
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Unilever, já estão implementando essa filosofia em suas estratégias de negócios (Ártico, 

2020). 

No entanto, a implementação desse modelo também apresenta desafios, como 

a necessidade de mudanças significativas nos processos de produção e nas cadeias de 

suprimentos, além da falta de métricas padronizadas para medir o progresso em direção à 

circularidade. Além disso, a implementação da economia circular requer colaboração entre 

organizações e partes interessadas em todos os setores para criar sistemas que possam 

maximizar o uso de recursos e minimizar o desperdício (EMF, 2015). 

Na União Europeia, além dos governos que incentivam a adoção de práticas 

que visam a economia circular, inúmeras empresas pequenas também reconhecem essa 

prática como uma possível maneira de reduzir os impactos ambientais e manter seus lucros. 

Um exemplo é a empresa holandesa Rigo, que está revolucionando a produção de tintas ao 

adotar práticas sustentáveis e locais. Os irmãos Toon e Michiel van Westerhoven dirigem 

a empresa, que fabrica tinta, óleo e verniz desde 1938. Eles usam linho cultivado 

localmente e moinhos de vento tradicionais para extrair o óleo, produzindo tintas que 

reduzem o impacto ambiental. Além disso, a empresa investe em pesquisa e 

desenvolvimento para encontrar soluções que permitam a recuperação e reutilização de 

materiais, reduzindo o consumo de recursos naturais (World Economic Forum, 2019). 

No setor industrial brasileiro a economia circular tem ganhado cada vez mais 

espaço. Segundo pesquisa da Confederação Nacional da Indústria, foi revelado que a 

circularidade envolve ações que aumentam a vida útil de produtos e materiais, a partir de 

um uso mais eficiente de recursos naturais. A pesquisa apontou que 70% das pessoas 

entrevistadas não tinham ouvido falar sobre economia circular antes da pesquisa, embora 

a maior parte já desempenhasse práticas relacionadas ao tema em suas empresas. 88,2% 

avaliaram a economia circular como importante ou muito importante para a indústria 

brasileira. Foi revelado ainda que as práticas de economia circular podem ajudar na geração 

de empregos e na redução de custos operacionais das empresas, concluindo ainda que, uma 

ação coordenada entre governo, empresas e consumidores é necessária para a transição 

para a economia circular (CNI, 2019). 

No Brasil, vários setores já possuem iniciativas de negócios circulares, como 

moda, construção civil e agricultura. Há várias oportunidades de novos modelos de 

negócios, com geração de investimento e emprego, nos setores de design e recuperação de 

materiais, como reciclagem, reuso e remanufatura. O segmento eletroeletrônico, 

construção civil, têxtil e confecções, plástico, TICs e agropecuária são citados como 
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potenciais para a transição para a economia circular. Além disso, essa transição permitirá 

que os setores da agropecuária e indústria brasileira atendam às legislações nacionais e 

internacionais, permitindo a comercialização de produtos em novos mercados e atração de 

investimentos (Brasil, MINIDR, 2021). 

Para Cezane e Tiossi (2021), o modelo Triplo Helix, termo de origem britânica, 

com o objetivo de unir as iniciativas das universidades, indústrias e governo a fim de 

retomar a economia em declínio existente na época, reconhece que a interação entre os 

setores público, privado e acadêmico pode gerar soluções mais criativas e eficazes para os 

desafios enfrentados pela sociedade.  

Ao promover a colaboração entre esses setores, incentiva-se a troca de 

conhecimentos e experiências, além de estimular a criação de novas tecnologias e 

processos. Isso pode levar a uma maior competitividade e crescimento econômico em nível 

local, regional e nacional No entanto, para que essa abordagem seja bem-sucedida, é 

necessário um ambiente propício à colaboração e à inovação. Isso envolve políticas 

públicas que incentivem a interação entre os setores, bem como uma cultura empresarial 

que valorize a inovação e a colaboração. É indispensável ressaltar que o comprometimento 

real e contínuo por parte dos setores público, privado e acadêmico é crucial para o sucesso 

dessa abordagem (Etzkowitz; Leydesdorff, 1995). 

Segundo Pôrto et al. (2019), o ensino superior tem a capacidade de promover 

a economia circular por meio de três etapas fundamentais. A primeira etapa é desenvolver 

percepções e conhecimentos sobre sistemas não lineares, complexos e dinâmicos. A 

segunda etapa envolve promover o conhecimento sobre como a economia circular pode ser 

entendida, considerando os diversos atores e o modo complexo de funcionamento dos 

sistemas vivos. Por fim, a terceira etapa é desenvolver modelos de análise que possam ser 

aplicados em diversas situações do mundo real, associando sistemas econômicos à 

aprendizagem. 

Os educadores precisam responder às necessidades das pessoas e desenvolver 

processos formativos e de investigação dinâmicos e inovadores que induzam mudanças de 

atitude nos futuros profissionais, levando-os a encontrar soluções técnicas e viáveis do 

ponto de vista econômico, social e ambiental. É necessário que o ensino superior adapte 

seus planos curriculares para incluir a economia circular e uma abordagem holística na 

resolução de problemas. Assim, os futuros graduados estarão conscientes da importância 

da sustentabilidade para o sucesso empresarial. Transferir o conhecimento sobre economia 

circular e desenvolvimento sustentável para a sociedade é um desafio que se coloca 
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atualmente a todos os estudantes do ensino superior e às instituições de ensino superior que 

os graduam (Pôrto et al., 2019). 

A Fundação Ellen MacArthur (2021) disponibiliza recursos para auxiliar no 

desenvolvimento de cursos universitários voltados à economia circular. A colaboração 

entre universidades e empresas pode ocorrer de diversas formas para promover a economia 

circular, dentre elas destacam-se as parcerias estratégicas, projetos de extensão 

universitária e eventos de discussão. As universidades podem trabalhar em conjunto com 

as empresas e organizações para fomentar a economia circular por meio de parcerias 

estratégicas, nas quais as empresas fornecem recursos financeiros e técnicos para projetos 

de pesquisa e desenvolvimento relacionados à economia circular.  

As universidades podem oferecer programas de treinamento e capacitação para 

funcionários das empresas e organizações interessados em aprender mais sobre a economia 

circular e suas aplicações práticas. Outra forma de colaboração é por meio de projetos de 

extensão universitária, nos quais os estudantes trabalham em conjunto com empresas e 

organizações para desenvolver soluções sustentáveis e inovadoras para problemas reais. 

Esses projetos podem envolver desde a criação de novos produtos e serviços até a 

implementação de processos mais eficientes e sustentáveis nas operações das empresas. 

(EMF, 2021). 
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3. MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 

Com o objetivo de orientar este trabalho, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica e documental utilizando o método exploratório, combinado a técnicas 

qualitativas e quantitativas.  

O estudo buscou analisar a interação da economia circular com a inovação 

tecnológica, identificando mudanças técnicas em expertises da economia circular. Além 

disso, foram destacados avanços e desafios que empresas e instituições enfrentam ao 

realizar a transição para esse novo modelo, bem como demonstrados casos de sucesso e 

fracasso. Por fim, foi realizada uma visão prospectiva em escala global, incluindo a 

implementação da economia circular no Brasil e na UnB.  

Buscando traçar possíveis caminhos para soluções que conciliem a adoção de 

práticas sustentáveis com a viabilidade financeira das organizações, é primordial 

compreender os desafios e oportunidades que se apresentam nesse contexto, a fim de abrir 

um caminho através de estudos e pesquisas em prol do desenvolvimento econômico 

sustentável e responsável.  

A escolha desses métodos e procedimentos se justifica pelo fato de que a 

economia circular é uma abordagem promissora para a sustentabilidade empresarial, mas 

requer mudanças significativas na forma como as empresas operam.  

Com a finalidade de se obter uma visão mais ampla e detalhada sobre o assunto, 

foram analisados diversos casos de implementação da economia circular em diferentes 

setores econômicos, tanto no Brasil quanto no mundo, inclusive a visão prospectiva na 

Universidade de Brasília (UnB).  

A partir dessas análises, foi possível identificar as principais estratégias e 

dificuldades enfrentadas na adoção do modelo econômico circular.  

Para isso, foi realizada uma revisão documental abrangendo livros, artigos, 

trabalhos acadêmicos, relatórios institucionais e documentos oficiais. A abordagem 

utilizada foi qualitativa, permitindo análises interpretativas dos materiais coletados com a 

intenção de obter informações e dados relevantes para a pesquisa.  

A pesquisa identificou, por meio de estudos e documentos, tópicos 

predominantes sobre a circularidade nas três esferas: Indústria, Governo e Universidade -

Triple Hélix-. As pesquisas exploratórias foram examinadas usando as plataformas Google 

School, Repositório Institucional da UnB e Scopus, utilizando as palavras-chaves: 

economia circular, inovação tecnológica e análises econômicas.  
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Com base na análise das publicações encontradas nas plataformas Google 

School e Scopus sobre o tema selecionado, optou-se pelo uso do método sistemático 

qualitativo para realizar a junção das informações.  

Dessa forma, esse método se mostrou como um ponto de partida eficaz para a 

análise e interpretação dos dados obtidos, sendo permitido uma abordagem mais 

aprofundada e completa do tema, possibilitando uma conclusão mais embasada e 

fundamentada. A partir disso, foram realizados comentários com base em teóricos 

próximos ao assunto, utilizando resumos dos conhecimentos adquiridos por meio de livros, 

artigos, relatórios e estudos. 

Na condução das buscas pelo site do Google School foram encontrados, dentre 

42 estudos com relevância à temática pesquisada, diversos relatórios e estudos realizados 

por entidades não governamentais, em especial a Ellen MacArthur Foundation - EMF, uma 

instituição filantrópica de âmbito global, referência internacional sobre economia circular, 

inclusive, com trabalhos reconhecidos pelas Organizações das Nações Unidas - ONU. As 

buscas foram realizadas no período de 01/10/2022 a 29/06/2023.  

Após realizar a pesquisa baseada por artigos e documentos, procedeu-se buscas 

manuais na internet, por meio de sites governamentais, organizações não governamentais 

- ONGs, instituições de ensino e empresas que adotaram a economia circular como forma 

de inovação.  

No intuito de quantificar as publicações relacionadas ao tema deste trabalho na 

Universidade de Brasília, foram utilizadas abordagens metodológicas quantitativa e 

qualitativa baseadas no repositório institucional da UnB como mecanismo de busca.  

A pesquisa foi realizada utilizando as palavras-chaves "economia circular", 

"inovação tecnológica" e "análises econômicas". No entanto, não foram encontradas 

publicações que contemplassem todos os temas abordados.  

Diante disso, foi realizada uma busca utilizando apenas a palavra-chave 

"economia circular", que resultou em 12 publicações de autoria de pesquisadores, docentes 

e discentes da Universidade de Brasília.  

Também foram encontradas informações e estudos sobre a implementação de 

práticas circulares no site da Universidade de Brasília, do Centro de Desenvolvimento 

Sustentável da instituição, criado em 1995, com objetivo promover a ética da 

sustentabilidade por meio do diálogo, construção de conhecimento e treinamento 

educacional, e do Parque Científico e Tecnológico da UnB - PCTec/UnB, criado em 2007, 
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no intuito de promover a inovação criando elos entre empresas inovadoras e os 

pesquisadores da universidade.  

Essas abordagens quali-quanti possibilitaram uma análise minuciosa, 

oferecendo informações relevantes sobre a prospecção da implementação de práticas, 

pesquisas e estudos do modelo circular no contexto da UnB. As buscas foram realizadas 

entre 03/03/2023 e 29/06/2023. 

Posteriormente, foi realizada pesquisa no site do Periódicos Capes, lista de base 

Scopus. Tal escolha foi feita com o intuito de garantir a qualidade e confiabilidade dos 

dados coletados e por ser reconhecida como a maior base de dados de resumos e artigos 

científicos revisados por pares.  

Realizou-se busca em todos os campos utilizando as palavras-chaves “Circular 

Economy, Technological Innovation, Economic Analysis”, Como resultado, foram 

encontrados 13.4942 documentos publicados no período de 2015 a 2023. Este é um número 

significativo de publicações que demonstra o interesse e relevância do tema no cenário 

atual. 

Fonte: SCOPUS. 

 
2 A crescente quantidade de publicações científicas sobre economia circular, principalmente durante a 

pandemia da COVID-19, indica a relevância do tema. Esse interesse pode ser explicado pela necessidade de 

encontrar soluções resilientes em tempos de crise. 
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Figura 1: Pesquisa de todas publicações por ano

Palavras-chaves: Economia circular, inovação tecnológica, análises 

econômicas.
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Em seguida, foi realizada pesquisa com foco na área temática: Economia. 

Econometria e Finanças, apenas com artigos em etapa final de publicação, sendo 

selecionados 1.853 documentos. Após realizado filtro a fim de limitar a busca somente por 

Artigos, foram encontradas 1.525 publicações.  

Diante deste resultado, foi observado que a China é um grande referencial de 

publicações sobre a temática, com 318 artigos,3 em seguida Reino Unido (137) e Estados 

Unidos (101). O Brasil, com 21 artigos, está entre os 20 países com maior número de 

publicações. 

 

 
 

Fonte: SCOPUS. 

 

 
3 Os dados reforçam a ideia de que quanto maior a população em relação ao território, maior é a busca por 

estudos e práticas circulares a fim de atingir a sustentabilidade. A liderança dos países europeus e, alguns, 

asiáticos na promoção da economia circular, impulsionada pela pressão sobre os recursos naturais e a 

necessidade de soluções sustentáveis, pode ser explicada pela busca por resiliência em tempos de crise. 

Essa tendência é evidenciada pelo aumento do número de publicações sobre o tema. 

Figura 2: Pesquisa de Artigos por países. 

Palavras-chaves: Economia circular, inovação tecnológica, análises econômicas. 

Área temática: Economia, Econometria e Finanças. 
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4 
Fonte: SCOPUS. 

 

A fim de sintetizar melhor a pesquisa, foi realizada nova filtragem destes artigos 

já encontrados, com a palavra-chave “economia circular”, limitado a artigos com “acesso 

aberto”, filtrando pelo idioma “inglês”, restaram 108 artigos publicados de 2017 a 2023. 

Buscando maiores referências no assunto, foram descartados todos os artigos com menos 

de 10 citações, assim, restando 60 artigos que foram estudados a fim de subsidiar a 

elaboração deste trabalho. A busca foi realizada no dia 01/04/2023. 

  

 
4 A abordagem na União Europeia de “responsabilidade estendida ao produtor” na gestão de resíduos sólidos 

é significativamente diferente da abordagem Americana, que se concentra no final do ciclo de vida do produto 

e no consumidor final. Essas especificidades despertaram o interesse dos pesquisadores ao longo dos anos. 
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Figura 3: Pesquisa de Artigos por continente.
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4. INOVAÇÃO TECNOLÓGICA: APROFUNDANDO NOSSA REVISÃO 

4.1. Economia da Inovação 

No âmbito do capitalismo, a acumulação de capital baseada na concorrência é 

responsável pelo processo de crescimento e desenvolvimento econômico. Como apontado 

por Schumpeter (1982), a concorrência estimula a inovação e a criação de novas formas de 

produção, impulsionando a economia para frente. Considerando a relação direta entre 

inovação e atividade produtiva, é imprescindível compreender que o crescimento 

econômico passa a ter um caráter não linear. Isso se deve ao fato de que novos setores 

econômicos surgem e superam aqueles já estabelecidos, transformando a produção de bens 

e serviços. Essa teoria da "destruição criadora", proposta por Schumpeter em 1984, é 

indispensável para entender os mecanismos que impulsionam o desenvolvimento 

econômico.  

O artigo de Dosi (1982) apresenta uma análise relevante sobre a evolução 

tecnológica, destacando duas abordagens principais: a demand pull e a technology push. 

De acordo com o autor, o processo de mudança tecnológica é condicionado pela escolha 

de um modelo ou padrão de solução de problemas, que institui paradigmas e aponta um 

conjunto de tecnologias que irão avançar e reforçar. 

É essencial compreender a independência do avanço tecnológico em relação 

aos mecanismos de mercado, o que pode ser interpretado a partir dessas duas abordagens 

distintas. Na abordagem demand pull, o processo inovativo começa com a identificação 

das necessidades dos consumidores a serem supridas. Os produtores observam os preços 

relativos e inferem as dimensões da utilidade que têm maior peso. A economia circular 

prevê o reconhecimento das externalidades e incentiva a escolha de materiais e tecnologias 

sustentáveis. Já na abordagem technology push, valoriza-se os determinantes tecnológicos 

e apreende alguns fatos da geração de inovações. É possível observar uma correção 

existente entre P&D e inovações, bem como a ausência de correlação entre mercado e 

inovações e a incerteza no processo inovativo (Dosi, 1982).  

Segundo Porter (1980), não há estratégia sem inovação. As empresas devem 

definir seus produtos e serviços de acordo com as necessidades dos consumidores e estar 

preparadas para adotar e se adaptar a mudanças constantes. A inovação tecnológica é 

fundamental para o sucesso das empresas, mas não é suficiente por si só. As empresas que 

possuem uma cultura de inovação são mais bem-sucedidas a longo prazo, pois conseguem 

se adaptar às mudanças do mercado e oferecer soluções que atendam às necessidades dos 

consumidores. Conforme destacado por Bessant et al. (2009). A percepção do mundo 
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empresarial em relação ao desenvolvimento de novas tecnologias é primordial para a 

sobrevivência e crescimento das empresas. 

Como observado por Silveira (2007), implementar uma cultura de inovação 

não é fácil e exige comprometimento da liderança em estimular a criatividade e dar espaço 

para que os colaboradores proponham ideias inovadoras.  É necessário também ter recursos 

e processos adequados para implementar essas ideias e transformá-las em produtos ou 

serviços bem-sucedidos no mercado. Segundo Au-Yong et al (2020), a adaptação às 

mudanças tecnológicas é essencial para a sobrevivência e crescimento das empresas. O 

estudo da evolução da Nokia ilustra a importância dessa adaptação, já que a empresa líder 

do mercado, Motorola, não conseguiu se adaptar às novas tecnologias nos anos 90, 

permitindo que a Nokia ultrapassasse sua quota de mercado em 1998, mantendo a liderança 

por cerca de 14 anos. 

O avanço tecnológico constante exige que as empresas estejam sempre atentas 

às tendências do mercado e às necessidades dos consumidores. A inovação é vital para o 

sucesso duradouro das empresas e a falta dela pode levar à perda de competitividade e até 

mesmo ao fracasso. A mudança é constante e quem consegue criar inovações disruptivas 

poderá conseguir a fama, a glória e a fortuna que parecem “fazer correr” o ser humano da 

modernidade. Por isso, a estratégia empresarial é primordial para avaliar a posição de uma 

empresa no mercado e adaptar-se às mudanças. O caso da Nokia, que passou por diversas 

fases de sucesso e insucesso ao longo dos anos, mostrou que a falta de adaptação às novas 

tecnologias foi um fator determinante para a perda de sua liderança no mercado de telefonia 

móvel (Au-Yong et al, 2020). 

A importância da inovação para o desenvolvimento econômico é inegável. 

Porém, entender o processo de evolução tecnológica vai além das demandas do mercado. 

Como afirmou Dosi (1982), é indispensável investir em pesquisa e desenvolvimento para 

impulsionar a inovação. No entanto, a inovação tecnológica não é suficiente por si só. É 

necessário que haja uma cultura organizacional voltada para a inovação e o design, capaz 

de aproveitar as oportunidades para trazer novos produtos ao mercado (Au-Yong et al, 

2020). 

O relatório "Inovação e Crescimento Econômico: Uma Revisão da Literatura" 

de Mazzucato e Tancioni (2012), destaca que a inovação pode aumentar a produtividade, 

melhorar a qualidade dos produtos e serviços, reduzir custos e criar mercados. Existem 

vários tipos de inovação, incluindo tecnológica, organizacional, de marketing, de produto, 

de processo e social. 
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O setor público pode desempenhar um papel importante na promoção da 

inovação por meio de políticas públicas e colaboração com universidades e institutos de 

pesquisa. A inovação também pode contribuir para a criação de empregos, mas é 

importante garantir que os benefícios sejam distribuídos de forma justa. As empresas 

enfrentam desafios na promoção da inovação, como falta de recursos financeiros, talentos 

qualificados e resistência à mudança. No entanto, muitas empresas continuam a investir 

em inovação como forma de se manterem competitivas e impulsionarem o crescimento 

econômico (Mazzucato; Tancioni, 2012). 

Para Daly (1996), o avanço tecnológico possibilita a variação do estoque de 

artefatos e pessoas, permitindo o crescimento temporário quando novas técnicas de 

produção aumentam a vida útil ou a produtividade dos recursos naturais. É imprescindível 

que as ações em prol da sustentabilidade sejam tomadas com seriedade e 

comprometimento, visando a proteção do meio ambiente e das gerações futuras. 

No entanto, é importante destacar que essa dinâmica pode gerar impactos 

significativos nas estruturas produtivas e, consequentemente, na sociedade como um todo. 

Nesse sentido, é importante estar atento aos desafios e oportunidades que surgem nesse 

contexto, buscando sempre formas de promover um crescimento econômico sustentável e 

inclusivo. Para tanto, é necessário investir em políticas públicas que estimulem a inovação 

e o empreendedorismo, fomentando a criação de novos negócios e a diversificação da 

economia (Mazzucato; Tancioni, 2012). 

4.2. Triple Helix e a Inovação 

Nesse contexto, destaca-se o conceito de Triple Helix, um modelo de inovação 

que enfatiza a colaboração entre governo, indústria e universidade para impulsionar o 

desenvolvimento econômico e a inovações tecnológicas. Como afirmado por Etzkowitz e 

Leydesdorff (1995), a colaboração entre esses três setores pode resultar em inovações mais 

eficazes e duradouras. De acordo com Etzkowitz e Leydesdorff (2000) a inovação 

tecnológica é um fator crucial para o crescimento econômico. No entanto, é importante 

garantir que os benefícios sejam distribuídos de forma justa. Para isso, a colaboração entre 

governo, indústria e universidade é imprescindível para impulsionar a inovação e promover 

o desenvolvimento econômico.  

O modelo Triple Helix incentiva a troca de conhecimentos entre setores e exige 

políticas públicas e comprometimento dos setores para obter sucesso. Para Mazzucato e 

Tancioni (2012), investimentos em políticas públicas que estimulem a inovação e o 

empreendedorismo são necessários para fomentar a criação de novos negócios e a 
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diversificação da economia. É importante destacar que a implementação dessas políticas 

requer um planejamento estratégico e uma visão de longo prazo por parte dos governos e 

das empresas envolvidas. O apoio do governo por meio de legislações e políticas públicas 

é indispensável para que as pesquisas e tecnologias desenvolvidas gerem efetivamente a 

inovação (Mazzucato; Tancioni, 2012). 

De acordo com Cezane e Tiossi (2021), o modelo utiliza mecanismos que 

visam amenizar as falhas existentes nas universidades, indústrias e governos, 

transformando conhecimento em práticas voltadas para a economia e aprimorando as 

interações entre os três elementos. Com a aplicação do modelo Triple Helix na gestão da 

inovação, o desenvolvimento de políticas públicas orientadas para a ciência e tecnologia é 

mais efetivo e, quanto maior o envolvimento entre os três atores do modelo, melhor será o 

desenvolvimento socioeconômico do país. 

No que diz a respeito do governo brasileiro, o Ministério da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações, órgão responsável por coordenar as políticas de 

ciência, tecnologia e inovação no governo brasileiro, e tem como missão promover o 

conhecimento e a qualidade de vida no país. Para isso, o ministério tem implementado 

diversas políticas, como a criação dos fundos setoriais de Ciência e Tecnologia, a Lei de 

Inovação e a Lei do Bem (Brasil/MCTIC, 2019). 

A Lei de Inovação tem como objetivo incentivar a pesquisa científica e 

tecnológica no ambiente produtivo, visando à capacitação tecnológica, ao alcance da 

autonomia tecnológica e ao desenvolvimento do sistema produtivo nacional e regional do 

país (Brasil, 2004).  

Já a Lei do Bem visa conceder incentivos fiscais às empresas que realizam 

pesquisa e desenvolvimento de inovação tecnológica, pois isso está diretamente 

relacionado ao crescimento do país (Brasil, 2005). Essas políticas têm sido fundamentais 

para o avanço da ciência, tecnologia e inovação no Brasil. O país tem se destacado 

internacionalmente em diversas áreas, como a produção de biocombustíveis, a exploração 

do pré-sal e o desenvolvimento de tecnologias para a agricultura.  

Apesar desses esforços, o país ainda ocupa uma posição modesta no Global 

Innovation Index. A Lei da Inovação brasileira tem como objetivo incentivar a pesquisa 

científica e tecnológica no ambiente produtivo, com vistas ao desenvolvimento do sistema 

produtivo nacional e regional do país (Cezane; Tiossi, 2021). 

Para com Kemp e Soete (1992), a transição dos padrões tecnológicos de 

crescimento econômico tem sido um tema amplamente discutido nas últimas décadas. A 
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crescente presença de externalidades negativas demanda a criação de novos modelos de 

negócio capazes de superar desafios como regulações inadequadas e interesses 

estabelecidos. Nesse contexto, é fundamental que as políticas públicas acompanhem essas 

transformações e sejam capazes de promover um ambiente regulatório favorável à 

inovação e ao empreendedorismo, enquanto as empresas devem estar atentas às mudanças 

e se adaptar às novas demandas do mercado, buscando soluções inovadoras e sustentáveis. 

De acordo com os autores, a regulação adequada requer a correta atribuição 

dos direitos de propriedade, através de mecanismos do tipo poluidor-pagador. Normas de 

emissões, padronização de produtos e proibições acabam induzindo o desenvolvimento de 

tecnologias que tratam dos danos ambientais já existentes, ao invés de tecnologias mais 

limpas. Medidas como o investimento em pesquisa e desenvolvimento, incentivos fiscais 

e programas de capacitação podem impulsionar o crescimento econômico de forma 

sustentável (Kemp; Soete, 1992). 
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5. ECONOMIA CIRCULAR: APROFUNDANDO NOSSA REVISÃO 

5.1. A Origem da Proposta 

Durante a década de 1970, o arquiteto e economista suíço Walter Stahel introduziu 

o conceito de economia circular. Ele propôs um sistema Cradle-to-Cradle (do berço ao 

berço) em que as matérias-primas são processadas em um "circuito fechado" e os 

"resíduos" se tornam recursos. Isso é oposto ao modelo linear Cradle-to-Grave (do berço 

ao túmulo). Stahel identificou a necessidade de estender a vida útil do produto através de 

recuperação e reutilização, aspectos que são parte integrante da economia circular. A 

desmaterialização e os modelos de negócios alternativos, como a locação e a prestação de 

serviços, também são essenciais para a circularidade (Stahel, 1981).  

Pearce e Turner (1990), também pioneiros na pesquisa sobre a economia 

circular, concluíram que esse novo modelo está diretamente relacionado ao conceito de 

sustentabilidade, pois busca o desenvolvimento econômico com a redução dos impactos 

ambientais. Para os autores, esse modelo econômico tem como objetivo maximizar a 

utilização de recursos naturais, minimizando o desperdício e a poluição, com a abordagem 

que visa a transformação do atual modelo linear de produção e consumo em um modelo 

mais eficiente e sustentável.  

De acordo com Gejer e Tennenbaum (2017), o design do Berço ao Berço (Cradle 

to Cradle) propõe uma estrutura para a criação de produtos e processos industriais 

inspirados em métodos naturais, possibilitando a constituição de sistemas cíclicos de fluxos 

de materiais seguros e saudáveis para os seres humanos e para a biodiversidade.  

Para as autoras, a economia circular é composta por dois ciclos industriais distintos: 

o ciclo biológico e o ciclo técnico. No ciclo biológico, os materiais são biodegradáveis ou 

obtidos a partir de matéria vegetal e retornam como nutrientes biológicos para o solo. Já 

no ciclo técnico, os materiais são considerados nutrientes técnicos e circulam em ciclos 

industriais fechados, principalmente aqueles que não são produzidos de forma contínua 

pela biosfera. A economia circular propõe que esses materiais alimentem continuamente a 

geração de novos produtos, diferenciando dois tipos de produtos: os produtos de consumo 

e os produtos de serviço. Os produtos de consumo são feitos com nutrientes biológicos e 

podem ser descartados diretamente ou passando por diversos usos consecutivos, 

enriquecendo a biosfera ao invés de contaminá-la. Já os produtos de serviço são feitos com 

nutrientes técnicos e desenhados desde o início para o reuso, pois seu valor para o usuário 

não está no produto em si, mas no serviço que ele proporciona (Gejer; Tennenbaum, 2017). 
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Figura 4: Economia circular: Ciclo Biológico e Ciclo Técnico. 

 

Fonte: https://ideiacircular.com/ciclo-tecnico-e-ciclo-biologico 

 

Segundo Gejer e Tennenbaum (2017), a economia circular propõe que as empresas 

fabricantes de produtos do ciclo técnico considerem migrar do modo atual de venda para 

um modelo de arrendamento (leasing), locação ou compartilhamento. Isso traz vantagens 

tanto na gestão circular de recursos e materiais quanto na fidelização do relacionamento 

com o cliente. Para o usuário, isso é interessante, uma vez que produtos sujeitos ao rápido 

avanço tecnológico já são projetados considerando suas futuras atualizações, e substituídos 

pelos últimos modelos sem que o cliente tenha que comprar um novo aparelho e preocupar-

se com o descarte do antigo. A adoção dessa metodologia pode contribuir para a criação de 

sistemas cíclicos de fluxos de materiais seguros e saudáveis para os seres humanos e para 

a biodiversidade. 

Antes mesmo da popularização do termo "economia circular" como uma 

tendência para empresas comprometidas com a sustentabilidade, já existiam documentos e 

textos que ilustravam detalhadamente a reutilização de subprodutos em diversos setores. 

Esses documentos foram organizados sob a perspectiva da economia circular, utilizando 

uma abordagem mais aprofundada e classificando, por vezes, o ciclo de vida do produto 

ou a análise quantitativa dos custos e benefícios decorrentes da implementação de uma 

economia circular. Alguns documentos também apresentavam estratégias de 

desenvolvimento ou estudos de caso (Leitão, 2015). 

https://ideiacircular.com/ciclo-tecnico-e-ciclo-biologico
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Embora o conceito de economia circular esteja em alta na agenda atual, ele está 

longe de ser um fenômeno recente. Um exemplo disso é a troca entre empresas em que os 

subprodutos de uma indústria se tornam insumos valiosos. Se essa abordagem centrada na 

reutilização de resíduos é uma característica forte da economia circular, esse tipo de 

intercâmbio entre empresas não é novo. A evidência histórica mostra que as indústrias há 

muito tempo exploram diferentes maneiras de transformar resíduos em recursos e 

experimentam uma economia circular (Leitão, 2015). 

A economia circular é um modelo que visa dissociar o desenvolvimento 

econômico do consumo de recursos finitos, enfrentando desafios para induzir as inovações 

necessárias em prol da sustentabilidade. Embora tenha alcançado uma projeção 

internacional, a implementação desse modelo requer a participação ativa de diversos atores 

e a adoção de políticas públicas e processos de produção e consumo eficientes.  (Ramos et 

al., 2020). 

De acordo com Berardi e Dias (2018), a economia circular é uma abordagem 

sustentável que pode impulsionar o desenvolvimento econômico sem prejudicar a 

preservação ambiental. O relatório publicado em 1981, intitulado "Trabalhos para o 

amanhã, o potencial para substituir a força de trabalho pela energia", destaca que cada 

extensão da vida útil do produto representa uma substituição da força de trabalho por 

energia. O relatório diz que economia circular propõe a reutilização e reciclagem de 

materiais, gerando novas oportunidades de negócios e reduzindo o consumo de recursos, 

as emissões de gases de efeito estufa e o desperdício, e enfatiza que empresas e governos 

considerem essa possibilidade e adotem medidas para incentivar a transição para uma 

economia circular, a fim de que os benefícios ambientais possam gerar uma economia mais 

resiliente a longo prazo (Berardi; Dias, 2018). 

A economia circular tem se mostrado uma alternativa eficiente para enfrentar 

os desafios da crescente escassez de matérias-primas e da degradação do meio ambiente. 

Segundo Gonçalves et al. (2019), esse modelo proporciona ganhos sociais, econômicos e 

ambientais, ao passo que o modelo linear se mostra limitado. Para garantir a 

sustentabilidade do sistema produtivo, é primordial que a reutilização, redução e 

reciclagem de materiais sejam priorizadas. 

No entanto, de acordo com os autores, para que a transição para um modelo 

circular seja efetivada, é essencial a participação efetiva do governo e de todos os agentes 

sociais. Parcerias entre instituições e empresas são importantes para despertar o interesse 

da sociedade e viabilizar a implementação de práticas circulares. É importante destacar que 
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a transição apresenta desafios e oportunidades para empresas e governos em todo o mundo 

(Gonçalves et al., 2019). 

Segundo Haas et al. (2015), é uma estratégia que busca reduzir a entrada de 

materiais virgens e a produção de resíduos, fechando loops econômicos e ecológicos de 

fluxos de recursos. Tal abordagem é simples, porém convincente, e tem como objetivo 

promover uma gestão mais sustentável dos recursos naturais. É importante ressaltar que a 

adoção dessa estratégia pode trazer benefícios para a economia, meio ambiente e sociedade 

como um todo.  

5.2. Difusão de Conceitos 

O modelo circular busca-se romper com a linearidade do sistema produtivo 

atual. Princípios como a redução, reutilização e reciclagem de materiais são fundamentais 

para essa abordagem. Além disso, a economia circular conta com o apoio tanto do meio 

corporativo quanto governamental, uma vez que pode contribuir para a preservação dos 

recursos naturais e dissociar o desenvolvimento econômico global do consumo de recursos 

finitos. (Ramos et al., 2020). 

Figura 5: Modelos Linear X Circular. 

 

Fonte: https://marcioeconomiaverde.com/2019/10/15/cebds-e-a-economia-circular 

https://marcioeconomiaverde.com/2019/10/15/cebds-e-a-economia-circular
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De acordo com Foster et al. (2016), a economia circular propõe uma mudança 

nos processos produtivos lineares, com o objetivo de minimizar a disposição de resíduos 

no ambiente e a extração de matéria-prima. O modelo de produção linear, que consiste em 

extrair, produzir e descartar, é substituído pela reutilização e reciclagem de materiais, 

transformando os outputs em inputs. Dessa forma, a economia circular busca o fechamento 

dos processos produtivos, reinserindo os resíduos no ciclo produtivo. É uma abordagem 

inovadora que visa a sustentabilidade e a preservação do meio ambiente. 

Para Blomsma e Brennan (2017), o conceito de economia circular é um tema 

interdisciplinar que tem suas raízes em diversas disciplinas. Tanto as instituições 

empresariais quanto o meio acadêmico utilizam diferentes interpretações e definições para 

se referir a este conceito. A economia circular é uma abordagem que busca criar um sistema 

econômico mais sustentável, onde os recursos são reutilizados e regenerados, minimizando 

o desperdício e reduzindo o impacto ambiental. Essa abordagem tem ganhado cada vez 

mais destaque em todo o mundo, pois é vista como uma solução para os desafios 

econômicos e ambientais que enfrentamos atualmente. É importante que empresas e 

governos adotem práticas de economia circular para garantir um futuro mais sustentável 

para todos. 

A economia circular é uma estratégia que busca o reaproveitamento e a 

reincorporação de valor em produtos, com o objetivo de ir além da fase de utilização única. 

Para implementar essa abordagem, é possível utilizar diferentes tipos de Mapas de Fluxo 

de Valor (MFV), que auxiliam na criação e desenvolvimento da economia circular em 

empresas e instituições acadêmicas. Um dos MFVs mais utilizados é a Estrutura 

RESOLVE, desenvolvida pela Fundação EllenMacArthur, que apresenta seis arquétipos 

de inovações de modelos de negócio: Regenerar, Partilhar, Optimizar, Fazer Loop, 

Virtualizar e Trocar (Fontgalland, 2022). 

Ao adotar os mecanismos dos ecossistemas naturais, baseados na economia 

circular, é possível promover uma reorganização coordenada dos sistemas de produção e 

consumo em circuitos fechados. Essa abordagem representa uma mudança significativa na 

forma como as empresas e instituições lidam com os recursos naturais e pode trazer 

benefícios tanto para o meio ambiente quanto para a economia. Portanto, a economia 

circular é uma estratégia essencial para garantir a sustentabilidade e a eficiência dos 

sistemas produtivos em longo prazo (Fontgalland, 2022). 
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Segundo Sehnem e Pereira (2019), a constante adaptação, regeneração, 

recriação e inovação em práticas sustentáveis tem gerado conceitos para a economia 

circular. Esses conceitos possuem potencial para produzir efeitos substanciais sobre a 

sustentabilidade, tornando a adoção de práticas sustentáveis indispensável para garantir a 

preservação do meio ambiente e a continuidade das atividades econômicas.  

A economia circular surge como uma alternativa viável e eficaz para promover 

a sustentabilidade em diversos setores da economia. É importante estar atento às 

oportunidades oferecidas por essa nova abordagem e buscar implementá-las de forma 

eficiente e eficaz (Sehnem; Pereira, 2019). 

A conscientização sobre a importância da economia circular e da educação 

ambiental pode ser promovida por meio de campanhas educativas e programas de 

treinamento para empresas e indivíduos. E ainda, contanto com a colaboração entre 

diferentes setores, como empresas, governo e sociedade civil, pode ajudar a promover a 

adoção da economia circular (Rodrigues et al., 2021). 

Conforme Azevedo (2015), a conscientização ambiental na indústria evoluiu 

ao longo dos anos. Antes dos anos 60, os problemas ambientais eram amplamente 

ignorados na tomada de decisões sociais e econômicas. Somente décadas depois, os 

fabricantes reconheceram a necessidade de adotar sistemas de malha fechada com base em 

considerações ambientais. Isso ressalta a importância da conscientização ambiental e da 

adoção de práticas sustentáveis na indústria. 

A adoção da economia circular é primordial para frear a sobreutilização dos 

recursos ambientais, que tem sido provocada pelo atual sistema de produção linear. Para 

isso, é preciso implementar inovações estruturadas em tecnologias limpas e 

empreendedorismo responsável. Apesar de ter ganhado projeção internacional e influenciar 

o ambiente seletivo de inovações, a economia circular ainda enfrenta algumas limitações 

que precisam ser mais bem avaliadas em relação ao seu conceito e aplicação (Ramos et al., 

2020). 

A aplicação da economia circular apresenta diversos benefícios econômicos e 

ambientais, conforme mencionado por Ribeiro e Kruglianskas (2014). Dentre eles, destaca-

se a redução de custos na indústria, impulsionando o crescimento econômico de forma 

sustentável. Além disso, essa abordagem contribui para a redução da extração de recursos 

naturais, essencial para a preservação do meio ambiente, e para a promoção da recuperação 

e reciclagem de materiais, reduzindo o desperdício e aumentando a vida útil dos produtos. 

Outro ponto relevante é que a economia circular maximiza os benefícios advindos dos 
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custos de extração de materiais, aumentando o número de ciclos de reuso e substituição das 

partes. É importante ressaltar que essa abordagem requer uma mudança de mentalidade e 

uma maior colaboração entre as empresas e a sociedade, visando a criação de um sistema 

mais eficiente e sustentável. 

A transição para a economia circular pode gerar benefícios econômicos, 

ambientais e sociais, como a redução de desperdícios, a criação de novos modelos de 

negócios e a geração de empregos verdes5. Para isso, é fundamental que haja investimentos 

em pesquisa e desenvolvimento, incentivos fiscais e regulamentações que estimulem a 

adoção desse modelo (Ramos et al., 2020). 

Para Tiossi e Simon (2021), a principal diferença entre economia linear e 

circular são os processos de cada um. No modelo linear, não há a reutilização de materiais, 

como acontece no sistema circular: 

Quadro 1: Diferenças entre a economia linear e economia circular. 

Economia Linear Economia Circular 

Baseada no modelo "extrair, transformar, 

descartar". 

Baseada em um processo cíclico que busca 

aproveitar ao máximo os recursos. 

Não há reutilização de materiais Busca reutilizar e reciclar materiais ao fim 

de sua vida útil. 

Matérias-primas são usadas uma vez e 

descartadas como lixo. 

Preserva e otimiza o uso dos recursos 

naturais. 

Gera grande quantidade de resíduos e 

poluição. 

Minimiza os resíduos e a poluição. 

Foco no lucro financeiro de curto prazo. Foco na criação de valor sustentável a 

longo prazo. 

Não considera a sustentabilidade ambiental 

e social. 

Considera a sustentabilidade ambiental e 

social como um objetivo fundamental. 

 

A transição para a Economia Circular enfrenta alguns desafios, como a falta de 

conhecimento e conscientização por parte da sociedade e das empresas, a falta de 

incentivos governamentais e a necessidade de mudanças nos modelos de negócios. No 

entanto, a economia circular é vista como uma solução para a sobreutilização dos recursos 

ambientais causada pelo sistema linear de produção (Tiossi; Simon, 2021).  

Para promover a economia circular, é necessário promover a educação e 

conscientização sobre o tema, criar incentivos governamentais para empresas que adotam 

práticas circulares, desenvolver novas tecnologias e modelos de negócios que considerem 

 
5 O termo "emprego verde" foi criado em 2009, pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) e pelo 

Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma), para descrever trabalhos que ajudam a reduzir 

as emissões de carbono e a preservar o meio ambiente. 
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a sustentabilidade e promover a colaboração entre empresas e outras partes interessadas. 

Além disso, é importante destacar que a economia circular não é uma solução única para 

todos os problemas ambientais e sociais, mas sim uma das estratégias que podem contribuir 

para um desenvolvimento mais sustentável (Tiossi; Simon, 2021). 

Conforme divulgado pela organização Circle Economy, apoiada pela ONU 

Meio Ambiente, apenas 9% da economia global é circular. Essa informação é preocupante, 

uma vez que indica que menos de 10% dos 92,8 bilhões de toneladas de minerais, 

combustíveis fósseis, metais e biomassa utilizados anualmente em processos produtivos 

são reutilizados. Diante disso, é importante adotar práticas mais sustentáveis na produção 

e consumo, como a reciclagem e o reaproveitamento de materiais. Tais ferramentas são 

capazes de reduzir a pressão sobre os recursos naturais e mitigar os impactos ambientais. 

O relatório da Circle Economy é um alerta para a urgência de repensar os modelos 

econômicos atuais e buscar alternativas mais responsáveis e sustentáveis. Em 2019, o 

documento foi divulgado no Fórum Econômico Mundial, em Davos, ressaltando a 

importância dessas práticas para o cumprimento do Acordo de Paris e para o combate às 

mudanças climáticas. A transição para uma economia circular é um caminho promissor 

nesse sentido, capaz de conciliar desenvolvimento econômico com preservação ambiental 

e justiça social (PACE, 2019). 

Para Ghisellini et al., (2016), a economia circular não é apenas uma questão 

ambiental, mas também uma questão econômica e social. A adoção da economia circular 

pode criar oportunidades de negócios e empregos verdes, além de reduzir custos e aumentar 

a competitividade das empresas. Portanto, é indispensável que governos, empresas, 

organizações da sociedade civil e cidadãos trabalhem juntos para promover a transição para 

a economia circular. Isso requer políticas públicas adequadas, incentivos econômicos, 

investimentos em pesquisa e desenvolvimento, além da conscientização e engajamento dos 

consumidores. 

Valenzuela e Böhm (2017) destacam que o conceito de economia circular tem 

ganhado destaque na agenda global, especialmente na China e na Europa. Essas regiões 

têm sido pioneiras na implementação de políticas públicas que incentivam a adoção da 

economia circular por empresas e cidadãos. Desde 2008, a República Popular da China 

possui uma lei específica para promover a economia circular, enquanto a União Europeia 

lançou em 2015 o "Pacote da economia circular", com o objetivo de estabelecer metas para 

a gestão de resíduos sólidos até 2030. 



44 
 

 

Muitos governos na região da América Latina e Caribe têm adotado políticas 

circulares, como roteiros e estratégias nacionais, políticas de gestão de resíduos, 

responsabilidade compartilhada do produtor, metas de eficiência de recursos e reciclagem, 

políticas fiscais e de produtos. Alguns países já implementaram medidas concretas, como 

a proibição de sacolas plásticas e a introdução de incentivos fiscais para reciclagem. 

(Schröder et al., 2020). 

No Brasil, os primeiros passos para a instituição da economia circular se deram 

por meio da promulgação da Lei 12.305/2010, que implementou a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (Brasil, 2010). Ela possui um conjunto de objetivos, em relação ao 

desenvolvimento sustentável e aplicação da economia circular, que o de estabelecer 

instrumentos, diretrizes e ações para gerenciamento integrados dos resíduos, tais como, 

reduzir, reutilizar e reciclar, de forma a estimular adoção de padrões de produção consumo 

sustentáveis (Assunção, 2021). 

Segundo a Ellen MacArthur Foundation (2017), existem três princípios bases 

do modelo, que são essenciais para entender como funciona a economia circular: 

preservação e melhoria do capital natural, estímulo da efetividade do sistema para produzir 

resultados positivos a todos os interessados e redução do desperdício a partir da restauração 

e do melhor aproveitamento de rendimento dos recursos naturais. 

A economia circular envolve as seguintes etapas no processo de fabricação: 

extração, transformação, consumo do produto, manutenção e reparo da mercadoria usada, 

reutilização do produto completo ou parte dos materiais e reciclagem ou tratamento dos 

materiais para descarte correto. Essas etapas são adicionadas às etapas iniciais da economia 

tradicional linear, com foco no uso de recursos renováveis ou reciclados, bem como no 

reaproveitamento de materiais. Ao adotar essa abordagem, as empresas podem observar 

benefícios como melhor aproveitamento dos recursos naturais, eliminação de desperdícios 

na produção, melhoria no ESG (Environmental, Social and Governance, ou Ambiental, 

Social e Governança, em português) e imagem das marcas, oportunidade de gerar novos 

negócios, aumento da eficiência operacional, redução dos impactos ambientais e redução 

nos custos de produção (EMF, 2017). 

Em contraste com outros conceitos abrangentes, a economia circular articula 

(mais claramente) a capacidade de estender a vida produtiva dos recursos como meio de 

criar valor e reduzir a destruição de valor. Isso, apesar do fato de que ela engloba conceitos 

pré-existentes que também são abrangidos por outros conceitos abrangentes. O papel da 
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reciclagem, por exemplo, é o de uma estratégia principalmente voltada para reduzir o aterro 

sanitário e não para fornecer segurança de recursos (Blomsma; Brennanno, 2017).  

Anttonen (2018) destaca que o conceito de economia circular é percebido nas 

esferas institucionais de indústria, governo e universidade. Para entender as diferentes 

perspectivas sobre a economia circular, é utilizado o modelo de Triple Hélice de sistemas 

de inovação. 

Sobre o modelo, foram aplicadas ferramentas de processamento de linguagem 

natural para as principais contribuições de cada esfera, e constatou-se que, embora haja 

algumas diferenças na forma como a economia circular é conceituada, há também um 

espaço de consenso substancial, mas limitado. As esferas da indústria e do governo também 

destacam oportunidades de negócios globais, enquanto a esfera universitária se concentra 

em questões de produção e meio ambiente, resíduos e conhecimento (Anttonen, 2018).  

Portanto, a economia circular tem sido apontada como a solução para o colapso 

do sistema linear de produção e a sobreutilização dos recursos ambientais. Para alcançar 

essa mudança, é necessário investir em tecnologias limpas e empreendedorismo 

responsável (EMF, 2015).  

Dessa forma, a economia circular surge como uma alternativa para resolver 

problemas ambientais, econômicos e sociais causados pela exploração indevida de recursos 

naturais e pela busca incessante de resultados econômicos, isto porque a economia circular 

apoia-se em quatro dimensões: ecológica, econômica, social e cultural (Ramos et al., 

2020). 
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6. MUDANÇA TÉCNICA EM EXPERTISES DE ECONOMIA CIRCULAR 

6.1. Considerações Preliminares 

A economia circular pode ser um modelo econômico sustentável que visa 

reduzir a produção de resíduos e o consumo de recursos naturais, por meio da reutilização, 

reciclagem e regeneração de materiais e produtos. Trata-se de uma abordagem necessária 

para o desenvolvimento sustentável, pois promove a eficiência no uso dos recursos e a 

redução dos impactos ambientais (Ribeiro & Kruglianskas, 2014).  

Figura 6: Processo para implementação da economia circular. 

 

Fonte: https://www.moneytimes.com.br/economia-circular-por-que-importa-e-onde-nos-levara 

 

As mudanças técnicas em expertise6 de economia circular são fundamentais para a 

implementação desse modelo econômico. Elas se referem a avanços tecnológicos e 

inovações que são aplicados na redução, reutilização e reciclagem de materiais, visando a 

sustentabilidade ambiental e econômica. Algumas das principais mudanças técnicas na 

economia circular incluem o design para a circularidade, a reciclagem avançada, a 

economia compartilhada, a produção limpa e a logística reversa. A economia circular tem 

sido objeto de intensas discussões em diversos setores da sociedade, especialmente quando 

 
6 Termo que se refere ao conhecimento especializado e habilidades em uma área específica. 

https://www.moneytimes.com.br/economia-circular-por-que-importa-e-onde-nos-levara
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se trata do projeto (design7) de produtos. Nesse sentido, representantes da comunidade de 

projetistas têm afirmado que "resíduos são falhas do projeto", uma vez que grande parte 

dos impactos ambientais de ciclo de vida de um produto são definidos na sua concepção 

(RSA, 2014). 

O design para a circularidade é uma técnica que consiste em projetar produtos 

para serem reutilizáveis, recicláveis ou compostáveis, reduzindo a quantidade de resíduos 

gerados. Já a reciclagem avançada envolve o desenvolvimento de novas tecnologias para 

reciclar materiais que antes eram considerados não recicláveis, como plásticos mistos e 

têxteis. A economia compartilhada é um modelo de negócios baseado no compartilhamento 

de produtos e serviços, reduzindo a necessidade de comprar novos produtos. A produção 

limpa consiste na otimização dos processos de produção para minimizar o consumo de 

recursos naturais e a geração de resíduos. Por fim, a logística reversa é um sistema criado 

para garantir que produtos no final de sua vida útil sejam coletados e encaminhados para 

reciclagem ou reutilização (Ártico, 2020). 

De acordo Ramos et al. (2020), para que as empresas possam implementar 

essas mudanças técnicas em suas operações, é necessário que elas tenham profissionais 

capacitados em expertise de economia circular. Esses profissionais serão responsáveis por 

identificar as oportunidades de negócios e implementar as práticas sustentáveis em todas 

as áreas da empresa. Além disso, eles também serão responsáveis por monitorar e avaliar 

os resultados dessas práticas, garantindo que elas estejam gerando os benefícios esperados. 

Dessa forma, é importante que os projetistas considerem a economia circular 

como uma abordagem essencial no desenvolvimento de novos produtos e serviços. Isso 

implica em repensar todo o processo produtivo, desde a seleção das matérias-primas até o 

design do produto. Além disso, é importante considerar também a possibilidade de 

reutilização e reciclagem dos materiais utilizados, buscando sempre a máxima eficiência e 

redução dos impactos ambientais (RSA, 2014). 

A aplicação do conceito de economia circular para Berardi e Dias (2018) 

possibilita a adoção de novas alternativas operacionais nos modelos de negócio, como a 

desmaterialização e a utilização de inovações tecnológicas ou leasing de equipamentos para 

reduzir a entrada de materiais e recursos sem prejudicar o desempenho da operação. Para 

as autoras, esse modelo de negócio deve priorizar o design do produto e do processo, 

levando em consideração a melhor forma de manutenção, qualidade, durabilidade e 

 
7 Processo criativo de planejamento e desenvolvimento de soluções para problemas ou necessidades 

específicas. 
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modularização para permitir reparos ou substituições para atualização tecnológica. O 

objetivo é que o bem possa ser utilizado por um longo prazo, reutilizado e, por fim, 

remanufaturado. A reciclagem deve ser realizada no final do ciclo produtivo, agregando 

novos recursos e energia para desmontagem e reprocessamento. É recomendável manter 

os recursos em seu próprio ciclo produtivo, ou seja, em um ciclo fechado (Berardi; Dias, 

2018). 

Para Berardi e Dias (2018), existem muitas ferramentas empregadas nos 

processos de gestão para conduzir, medir e monitorar o desempenho e o impacto da cadeia 

de valor, como análise de ciclo de vida, logística reversa e produção mais limpa. No 

entanto, a aproximação com a economia circular exige um modelo mais ambicioso do que 

apenas aumentar a reciclagem ou reduzir o desperdício. É preciso estender a cobertura da 

cadeia de valor, do uso do produto e dos participantes do processo: fornecedores, 

fabricantes, distribuidores e comerciantes. Variáveis importantes são inovação, tecnologias 

e parcerias estratégicas.  

A servitização (sistema-produto-serviço) é outro aspecto que muitas indústrias 

vêm introduzindo em suas operações. Um exemplo de abordagem colaborativa é o projeto 

SusCity, adotado em Lisboa, Portugal, que integra instituições públicas e privadas com o 

objetivo de criar sistemas urbanos em mobilidade e energia. O projeto se concentra no 

desenvolvimento e integração de novas ferramentas e serviços para promover a eficiência 

dos recursos urbanos, com impactos ambientais mínimos, contribuindo simultaneamente 

para promover o desenvolvimento econômico e preservação dos níveis reais de fiabilidade. 

O SusCity é um exemplo de como a colaboração entre diferentes setores pode impulsionar 

a inovação tecnológica e a transição para uma economia mais circular e sustentável 

(Berardi; Dias, 2018). 

De acordo com Ramos et al. (2020), a economia circular se baseia na redução, 

reutilização e reciclagem de materiais para minimizar o consumo de recursos naturais e a 

geração de resíduos. A abordagem demand pull, que parte do pressuposto de que as 

inovações tecnológicas são impulsionadas pelas demandas dos consumidores, e a 

abordagem technology push, que entende que os condicionantes técnicos são mais 

importantes para o direcionamento/indução das inovações e mudanças, são fundamentais 

para a evolução tecnológica. Ambas as abordagens são importantes para a economia 

circular, pois permitem que a tecnologia evolua de forma sustentável e eficiente. (Ramos 

et al., 2020). 
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Existem cinco modelos de negócios subjacentes que geram melhorias na 

produtividade dos recursos na economia circular:  

I. suprimentos circulares,  

II. recuperação de recursos,  

III. extensão da vida útil do produto,  

IV. plataformas de compartilhamento e  

V. produto como serviço.  

Esses modelos de negócios são possíveis graças ao suporte de novas 

tecnologias inovadoras, especialmente as digitais. O design de cadeias de valor que 

incorporam modelos de negócios circulares é uma nova fronteira que revoluciona os níveis 

de serviço e flexibilidade, em que os mundos físico e digital se fundem e os produtos 

começam a fluir entre usuários, mercados e ciclos de vida a custos de transação muito 

baixos (Ramakrishna et al., 2020). 

Para Anttonen (2018), a inovação é elementar para o sucesso da economia 

circular. E uma das abordagens mais promissoras é o modelo de Triple Hélice, que 

reconhece a importância da colaboração entre as esferas institucionais de indústria, governo 

e universidade.  

De acordo com o autor, o modelo Triple Hélice, tem como objetivo alcançar 

um desenvolvimento econômico e social aprimorado em uma escala sistêmica por meio da 

colaboração entre diferentes setores da sociedade. Essa abordagem valoriza a cooperação 

entre as esferas governamentais, empresariais e acadêmicas, promovendo mudanças e 

inovações sistêmicas na economia circular (Anttonen, 2018).  

Um exemplo prático de como a abordagem Triple Hélice pode ser aplicada é a 

padronização dos sistemas de coleta seletiva. Essa medida, proposta por Ribeiro e 

Kruglianskas (2014), contribui para a redução de custos e ampliação do incentivo à 

participação cidadã, oferecendo sistemas mais simples, claros e consistentes com a 

infraestrutura disponível.  

Segundo os autores, a padronização dos sistemas de coleta seletiva é 

fundamental para melhorar a qualidade da reciclagem, uma vez que a forma como os 

materiais são coletados e separados influencia diretamente na qualidade do material 

reciclado e seu valor agregado. A destinação da fração orgânica também deve ser 

estratégica, levando em consideração as necessidades locais e as possibilidades de 

mercado, podendo ser transformada em adubo ou biogás. A implementação de soluções 

circulares e a padronização dos sistemas de coleta seletiva exigem conhecimentos técnicos 
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em áreas como gestão de resíduos, engenharia ambiental, economia circular e políticas 

públicas, além de habilidades de negociação e colaboração entre as esferas governamentais, 

empresariais e acadêmicas (Ribeiro; Kruglianskas, 2014). 

Teixeira (2022) destaca que outro aspecto da economia circular refere-se a sua 

relação com a Indústria 4.08, duas abordagens que buscam uma produção mais sustentável 

e eficiente. A economia circular propõe a redução do desperdício e a reutilização de 

materiais, enquanto a Indústria 4.0 busca a automação e a digitalização dos processos 

produtivos.  

Para o autor, a digitalização dos processos produtivos pode ajudar a tornar a 

economia circular mais eficiente, pois sensores podem ser usados para monitorar o uso de 

recursos e identificar oportunidades de redução de desperdício. Além disso, a Indústria 4.0 

pode permitir a criação de novos modelos de negócios baseados na economia circular, 

como a venda de produtos como serviços. É necessário conhecimento em tecnologias como 

IoT9 e inteligência artificial para criar sistemas de produção mais eficientes e sustentáveis. 

A IoT pode ser utilizada para monitorar o desempenho de equipamentos e identificar 

oportunidades de manutenção preventiva, reduzindo o consumo de energia e prolongando 

a vida útil dos equipamentos (Teixeira, 2022). 

Conforme apontado por Ramakrishna et al. (2020), a economia circular e a 

indústria 4.0 estão estreitamente ligadas. Enquanto a economia circular se baseia em 

conceitos que buscam reduzir, reutilizar, reciclar, redesenhar, remanufaturar, recuperar e 

prolongar a vida útil dos produtos, as tecnologias digitais, como plataformas digitais, 

telecomunicações e análises, permitem conexões em tempo real entre usuários, máquinas 

e sistemas de gerenciamento.  

Essas conexões melhoram a visibilidade e o controle remoto de ativos, sendo 

essenciais para modelos de negócios circulares, além disso, as tecnologias de engenharia, 

como design modular, robótica e ciências da vida e dos materiais, permitem a fabricação 

de novos produtos a partir de recursos regenerados e o processamento real de bens e 

materiais. As tecnologias híbridas, que combinam aspectos digitais e de engenharia, são 

cruciais para suportar modelos de negócios circulares, como suprimentos circulares, 

recuperação de recursos e extensão da vida útil do produto. Isso requer uma mudança na 

expertise necessária para a implementação dessas tecnologias que desempenham um papel 

crucial no suporte a modelos de negócios circulares (Ramakrishna et al., 2020). 

 
8 Evolução industrial que visa integrar tecnologias avançadas a fim de criar fábricas inteligentes e conectadas. 
9 IoT em inglês significa “Internet of Things”, traduzindo para o português chamamos de Internet das Coisas. 
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A Fundação Ellen MacArthur (2017) destaca que o design é fundamental para 

a circularidade e que os produtos devem ser projetados levando em consideração a 

possibilidade de reutilização, recuperação e reciclagem desde o início, contribuindo para a 

redução do impacto ambiental e otimização dos processos produtivos. 

Além do design para a circularidade, as empresas precisam desenvolver outras 

habilidades específicas, como a economia compartilhada e a reciclagem avançada. Isso 

requer mudanças em expertise, como investir em mudanças técnicas que possam contribuir 

para a gestão eficiente dos recursos e para a adoção de tecnologias limpas (EMF, 2017). 

A gestão eficiente dos recursos é um dos pilares da economia circular. Isso 

significa que as empresas precisam buscar formas de reduzir o consumo de matérias-primas 

e energia, além de adotar práticas que permitam o reaproveitamento dos resíduos gerados 

nos processos produtivos. A adoção de tecnologias limpas também é fundamental para 

reduzir o impacto ambiental das atividades empresariais. Outra mudança técnica 

importante é a economia compartilhada, que consiste em compartilhar recursos e serviços 

em vez de possuí-los individualmente. Essa prática pode ser aplicada em diversos setores, 

como transporte, moradia e equipamentos eletrônicos. (Pomponi; Moncaster, 2017). 

Para Ranta et al. (2018), apesar dos desafios que a implementação do modelo 

de negócios circular pode apresentar, as empresas que adotaram essa abordagem obtiveram 

benefícios significativos, como a redução de custos e o aumento da eficiência.  

Conforme EMF (2012), a mudança técnica em práticas empresariais é uma 

estratégia fundamental na transição para uma economia mais circular e sustentável. 

Quadro 2: Áreas de expertise relacionadas à mudança técnica em práticas 

de economia circular. 

Áreas de Expertise Descrição 

Design Sustentável Envolve o desenvolvimento de produtos e 

serviços com foco na redução de resíduos, 

uso eficiente de recursos e ciclo de vida 

prolongado. 

Gestão de Resíduos Inclui a implementação de sistemas 

eficientes de coleta, separação, reciclagem 

e reutilização de resíduos, visando 

minimizar o descarte em aterros sanitários. 

Eficiência Energética Consiste em adotar tecnologias e práticas 

que reduzam o consumo de energia, como 

otimização de processos, uso de fontes 

renováveis e recuperação de energia. 
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Logística Reversa Trata da organização do retorno de 

produtos e materiais ao ciclo produtivo, 

garantindo sua recuperação e reintegração 

na economia circular. 

Tecnologias de Reciclagem Envolve o desenvolvimento e 

implementação de tecnologias avançadas 

para a reciclagem de materiais, como 

plásticos, metais e vidros. 

Economia de Compartilhamento Refere-se a modelos de negócios baseados 

no compartilhamento de recursos, como 

aluguel, leasing e plataformas 

colaborativas. 

 

Ao adotar essas áreas de expertise em suas operações, as empresas podem se 

beneficiar da transição para uma economia circular mais sustentável e eficiente (EMF, 

2012). 

Importantes lições foram aprendidas com as experiências das empresas, como 

a importância da colaboração, da inovação, da transparência, da mudança cultural e da 

medição e avaliação dos resultados. A implementação do modelo de negócios circular é 

uma oportunidade valiosa para as empresas que buscam sustentabilidade e eficiência 

econômica A expertise em economia circular é importante para as empresas que desejam 

se tornar mais sustentáveis e reduzir seu impacto ambiental. É necessário implementar 

mudanças técnicas em todas as áreas da empresa para adotar esse modelo econômico. O 

design para a circularidade, a economia compartilhada e a reciclagem avançada são 

algumas das principais atualizações de habilidades necessárias para o sucesso da economia 

circular (Ranta et al., 2018).  
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7. AVANÇOS E DESAFIOS DA ECONOMIA CIRCULAR 

7.1. Avanços: caminhos para casos de sucesso 

A economia circular tem apresentado sucessos significativos na redução da 

extração de recursos naturais, diminuição da poluição e desperdício de materiais, como 

destaca a União Europeia (2023). Além disso, a implementação do modelo de economia 

circular tem contribuído para a redução na emissão dos gases de efeito estufa por meio da 

redução do desperdício, reaproveitamento de insumos e diminuição do lixo EMF (2015).  

Além de analisar as potencialidades oferecidas pela economia circular, é 

importante identificar suas limitações e desafios, conforme aponta a pesquisa de Kirchherr 

et al. (2018). De acordo com os autores, é importante considerar os desafios e 

oportunidades específicos para diferentes setores e regiões, bem como as implicações 

sociais e econômicas da transição para um modelo circular. 

Segundo estudos de Murray et al. (2017), a economia circular é uma 

abordagem que busca a maximização da eficiência no uso dos recursos naturais, ao mesmo 

tempo em que minimiza a geração de resíduos e a extração de novos recursos. A 

implementação do modelo de economia circular contribui para a redução na emissão dos 

gases de efeito estufa por meio da redução do desperdício, reaproveitamento de insumos e 

diminuição do lixo. Além disso, a economia circular transforma o ambiente seletivo de 

novas tecnologias em favor de trajetórias favoráveis aos recursos naturais.  

De acordo com a pesquisa de Geissdoerfer et al. (2017), a implementação da 

economia circular pode levar a uma mudança significativa no setor industrial, com a adoção 

de práticas mais sustentáveis e o desenvolvimento de novos modelos de negócios. Os 

modelos de negócios circulares são estratégias importantes para a sustentabilidade e 

economia circular, visando recursos mais eficientes e mínima geração de resíduos. Para 

serem bem-sucedidos, é necessário considerar fatores como colaboração, inovação, 

flexibilidade, transparência e liderança. As metas de reciclagem e redução de resíduos 

podem ser estabelecidas, bem como incentivos fiscais, além de regulamentações para 

garantir a reciclagem e produção de produtos duráveis com menor impacto ambiental 

(Stahel, 2016). 

Ao reutilizar e reciclar produtos, é possível retardar o uso dos recursos naturais, 

reduzir a perturbação das paisagens e dos habitats, além de limitar a perda de 

biodiversidade. Além disso, a economia circular contribui para a redução da emissão anual 

total de gases com efeito de estufa. Segundo dados da Agência Europeia do Ambiente, os 
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processos industriais e a utilização de produtos são responsáveis por uma parcela 

significativa das emissões de gases com efeito de estufa (COM, 2020). 

A economia circular vem ganhando destaque no cenário mundial por ser uma 

solução eficaz para dois dos maiores problemas ambientais enfrentados atualmente: a 

emissão de gases de efeito estufa e o descarte inadequado de plásticos. De acordo com a 

Fundação Ellen MacArthur, a implementação desse modelo contribui diretamente para a 

redução da emissão desses gases, através da diminuição do desperdício, reutilização de 

insumos e redução do lixo (EMF, 2015). 

No entanto, a economia circular vai além das ações de gestão de resíduos e 

reciclagem. Segundo a Confederação Nacional da Indústria, ela abrange desde o redesenho 

de processos, produtos e modelos de negócio, até a otimização da utilização de recursos. 

Dessa forma, é possível aumentar a eficiência produtiva e reduzir o consumo de matérias-

primas, gerando benefícios tanto para o meio ambiente quanto para a economia (CNI, s.d.). 

Conforme o relatório, publicado em 1981 com o título “Trabalhos para o 

amanhã, o potencial para substituir a força de trabalho pela energia”, analisou carros e 

edifícios de uma perspectiva micro e macroeconômica. Os resultados mostraram que cada 

extensão da vida útil do produto, em comparação com a manufatura, constitui uma 

substituição da força de trabalho por energia. Concluiu que uma economia circular, em 

oposição à fabricação de novos bens, criaria empregos localmente e reduziria o consumo 

de recursos, as emissões de gases de efeito estufa e o desperdício (Berardi; Dias, 2018). 

Os benefícios das atividades de recondicionamento são destacados, pois 

exigem a utilização de artesãos qualificados e experientes que poderiam estar trabalhando 

em pequenas oficinas descentralizadas localizadas onde os bens precisam ser reparados, 

resolvendo também o problema do desemprego. Trinta anos depois, as conclusões do 

pesquisador suíço, hoje reconhecido como um dos pais do conceito de economia circular, 

permanecem mais do que válidas (Azevedo, 2015). 

Se os fabricantes há muito entenderam os motivos para usar os recursos de 

maneira inteligente, sua principal motivação não foi impulsionada por uma crescente 

conscientização sobre o esgotamento dos recursos. Até os anos 60, os problemas 

ambientais eram amplamente desconsiderados na tomada de decisões sociais, bem como 

nas teorias da economia. A evidência histórica mostra que as indústrias há muito tempo 

exploram diferentes maneiras de transformar resíduos em recursos e, portanto, 

experimentam uma economia circular (Leitão, 2015). 
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Estudos como da Confederação Nacional da indústria (2020) apontam que a 

colaboração entre governo, indústria e academia pode levar a soluções inovadoras que 

promovam a redução do desperdício e o reaproveitamento de recursos. Dessa forma, o 

modelo Triple Helix pode contribuir significativamente para avanços na implementação da 

economia circular com incentivos de colaboração entre universidades, empresas e governo 

para promover a inovação e o desenvolvimento sustentável (CNI, 2020). 

Cezane e Tiossi (2021) destacam o modelo Triple Helix, que visa unir 

universidade, empresa e governo para fomentar a inovação e retomar a economia em 

declínio. Essa abordagem pode ser adaptada às necessidades específicas de cada região, 

contribuindo para o desenvolvimento econômico e social de forma sustentável. O modelo 

estimula as interações intersetoriais, que são importantes para a economia circular. A 

abordagem participativa pode aumentar o comprometimento das partes interessadas, 

aumentando a probabilidade de sucesso a longo prazo. 

7.2. Desafios: Prioridades Rumo a uma Economia Circular 

Empresas e organizações podem enfrentar várias barreiras ao implementar 

mudanças técnicas em suas práticas de economia circular. De acordo com a Fundação Ellen 

Mac Arthur (2012), essas barreiras podem dificultar a adoção da economia circular, mas 

com o tempo e o apoio adequado, muitas empresas estão encontrando maneiras de superá-

las e colher os benefícios dessa abordagem sustentável. 

Nesse contexto, uma abordagem participativa é importante para o 

desenvolvimento de uma estratégia de economia circular, pois permite que as partes 

interessadas contribuam com suas perspectivas e conhecimentos específicos, aumentando 

a probabilidade de sucesso na implementação da estratégia. Significa afirmar que a 

participação das partes interessadas também pode ajudar a identificar oportunidades e 

lacunas para a implementação da economia circular, bem como as barreiras e desafios que 

precisam ser superados (Mendonza et al., 2019).  

Quadro 3: Desafios e soluções na implementação da economia circular. 

Desafios Soluções 

Custo da implementação de novas 

tecnologias e processos. 

Buscar financiamento externo, utilizar 

tecnologias de baixo custo ou implementar 

mudanças gradualmente. 

Falta de conhecimento sobre economia 

circular. 

Investir em treinamento e educação para 

funcionários, buscar parcerias com 

especialistas, participar de eventos sobre o 

assunto. 
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Falta de incentivos financeiros ou 

regulatórios. 

Trabalhar com governos e outras 

instituições para criar incentivos, destacar 

os benefícios financeiros e de reputação da 

economia circular. 

Dificuldades logísticas na implementação. Realizar análises detalhadas da cadeia de 

suprimentos, trabalhar com fornecedores e 

parceiros, investir em tecnologias que 

facilitem a logística reversa. 

Resistência à mudança. Desenvolver uma estratégia clara de 

comunicação, envolver os funcionários no 

processo de implementação, buscar o apoio 

de líderes e tomadores de decisão. 

Necessidade de repensar a forma como 

produzimos e consumimos. 

Redesenho de processos, produtos e 

modelos de negócio. 

Barreiras culturais e econômicas que 

dificultam a adoção de práticas mais 

sustentáveis. 

Novas diretrizes políticas, medidas legais e 

regulatórias. 

Redução da geração de resíduos. Reciclagem e reutilização de materiais. 

Aumento do reaproveitamento de 

materiais. 

Criação de novos modelos de negócios 

baseados em serviços. 

Adoção de tecnologias mais eficientes e 

limpas. 

Investir em inovações tecnológicas. 

 

Gawel (2019) destaca que o Fórum Econômico Mundial delineou quatro 

prioridades para avançar em direção a uma economia mais circular. A liderança é a 

primeira prioridade, pois é crucial desafiar o status quo e construir o momentum. A segunda 

prioridade é aproveitar o potencial da Quarta Revolução Industrial, que pode transformar 

positivamente em direção à economia circular. A terceira prioridade é impulsionar mais 

circularidade nas cadeias de valor de materiais, especialmente para plásticos, eletrônicos e 

sistemas alimentares. A quarta prioridade é a colaboração, pois ainda temos um longo 

caminho a percorrer.  

Para o autor, a Quarta Revolução Industrial pode ser aproveitada para 

transformar positivamente em direção à economia circular por meio do potencial da 

tecnologia e inovações na cadeia de valor de materiais, especialmente para eletrônicos e 

plásticos. O Fórum Econômico Mundial abordou a colaboração como uma das quatro 

prioridades para avançar em direção a uma economia mais circular. A plataforma do Fórum 

para Acelerar a economia circular celebra a liderança e desafia os líderes a moldar ações 

práticas, compromissos e colaborações. Além disso, o Fórum está trabalhando em parceria 

com o Instituto de Recursos Mundiais e outros parceiros para escalar a liderança, aproveitar 

o potencial de inovação e mudar os fluxos globais de materiais longe de modelos lineares 

(Gawel, 2019). 
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E assim, surge como uma alternativa ao modelo industrial atual, que é linear e 

causa problemas ambientais, econômicos e sociais. A economia circular propõe um sistema 

fechado que considera a relação entre o uso de recursos e resíduos, buscando preservar a 

natureza e contribuir para um desenvolvimento sustentável. No entanto, a implementação 

desse modelo de economia ainda enfrenta alguns desafios (Ramos et al., 2020). 

Um dos principais desafios para a implementação da economia circular é a 

mudança de mentalidade. A mudança de mentalidade é um dos principais desafios para a 

implementação da economia circular, pois exige uma nova forma de pensar sobre o 

consumo e a produção". É necessário que empresas e consumidores adotem práticas mais 

sustentáveis, como a redução do consumo de recursos naturais e a reciclagem de materiais. 

Nesse contexto, também é essencial que os profissionais que atuam na área estejam 

atualizados em relação às novas técnicas e estratégias que surgem constantemente (Stahel, 

2016). 

Desprende-se que um dos principais desafios para a implementação da 

economia circular é a falta de participação de todas as partes interessadas, em particular, 

do governo. Os cidadãos e as empresas são importantes para impulsionar a implementação 

da economia circular, mas muitos deles ainda não têm conhecimento suficiente sobre o 

assunto, nisso as universidades ajudariam na divulgação com o incentivo às pesquisas. 

Outro desafio é o alto custo da implementação da economia circular para as empresas (Qu 

et al., 2021). 

A China se destacou como pioneira na adoção de medidas relacionadas à 

economia circular, com a implementação da Lei de Promoção da economia circular em 

2009. A Proibição de Importação de Resíduos, em 2018, teve um impacto significativo em 

nível global, direcionando o fluxo de resíduos para outros países em desenvolvimento e 

gerando questionamentos sobre as práticas de reciclagem adotadas pelo mundo 

desenvolvido. Suas estratégias e políticas têm influenciado o mundo todo, e os países que 

estão começando a adotar esse modelo podem se beneficiar do intercâmbio de 

conhecimentos e melhores práticas, transferências de tecnologia e apoio financeiro dos 

pioneiros (Türkeli et al., 2018).  

Portanto, observa-se um crescente interesse pela economia circular em outras 

partes da Ásia, impulsionado principalmente por iniciativas do setor privado que adotam 

princípios de circularidade ou modelos de negócios circulares. Esse avanço é 

particularmente relevante em uma região caracterizada por um rápido crescimento 

econômico e urbanização crescente, uma vez que a economia circular pode contribuir para 



58 
 

 

o desenvolvimento sustentável, minimizando o impacto ambiental do crescimento e 

aproveitando as oportunidades econômicas oferecidas por esse modelo (Saavedra et al. 

(2018). 

Assim como a China, os países da Europa têm demonstrado pioneirismo na 

transição para a economia circular com políticas como o Pacto Verde Europeu e mais de 

60 estratégias e roteiros de circularidade a nível regional, nacional e local. (Saavedra et al. 

(2018). Com a finalidade de alcançar uma economia mais sustentável na União Europeia, 

em março de 2020, a Comissão Europeia apresentou o Plano de Ação para a Economia 

Circular, que visa transformar a forma como a União Europeia produz e consome. A 

iniciativa busca promover a sustentabilidade e reduzir o desperdício, criando um ciclo 

fechado de produção e consumo (Schröder et al., 2020). 

Com o objetivo de tornar a Europa mais limpa e competitiva, de acordo com a 

Comissão Europeia (COM,2020), o plano de ação abrange diversas áreas, como: 

➢ Política de produtos sustentáveis: O plano inclui propostas legislativas para 

promover produtos sustentáveis e empoderar os consumidores na transição verde. 

Isso inclui a implementação de medidas que incentivem a produção e o consumo 

de produtos com menor impacto ambiental. 

➢ Cadeias de valor de produtos-chave: O plano prevê a implementação de iniciativas 

para promover a circularidade em setores-chave, como eletrônicos, plásticos e 

veículos. Isso inclui ações como a introdução de sistemas de certificação, soluções 

de carregadores comuns e sistemas de recompensa para dispositivos antigos. 

➢ Redução de resíduos: O plano estabelece metas de redução de resíduos específicos 

e propõe medidas para prevenir o desperdício. Isso inclui a implementação de 

critérios obrigatórios de compras públicas verdes, a promoção da substituição de 

embalagens descartáveis por produtos reutilizáveis e a revisão das regras sobre 

veículos no final da vida útil. 

➢ Apoio à transição para a economia circular: O plano prevê a implementação de 

políticas de coesão, iniciativas urbanas e fundos de transição justa para apoiar a 

transição para a economia circular. Isso inclui o apoio à formação de habilidades, a 

promoção da economia social e o uso de fundos para apoiar projetos relacionados 

à economia circular. 

➢ Ações transversais: O plano inclui ações para melhorar a medição, modelagem e 

ferramentas de políticas relacionadas à economia circular e mudanças climáticas. 

Isso inclui a implementação de um Framework de Monitoramento da Economia 
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Circular e a criação de um quadro regulatório para a certificação de remoção de 

carbono. 

➢ Esforços globais: A Comissão Europeia pretende liderar esforços globais para 

promover a economia circular. Isso inclui a busca por um acordo global sobre 

plásticos e discussões sobre a gestão de recursos naturais em nível internacional. 

➢ Política de produtos sustentáveis: O plano inclui propostas legislativas para 

promover produtos sustentáveis e empoderar os consumidores na transição verde. 

Isso inclui a implementação de medidas que incentivem a produção e o consumo 

de produtos com menor impacto ambiental. 

A Comissão Europeia também lidera esforços globais para promover a 

economia circular, buscando alcançar um acordo global sobre plásticos e discutir a gestão 

de recursos naturais (COM,2022). 

Para acelerar essa transição, o Parlamento Europeu (2023), lançou medidas 

para promover produtos sustentáveis e capacitar os consumidores para a transição verde, 

com o objetivo de acelerar a transição para uma economia circular. Em novembro do 

mesmo ano, foram propostas novas regras em toda a União Europeia para embalagens, 

visando melhorar a concepção das embalagens e promover a reutilização e reciclagem. A 

transição para plásticos biológicos, biodegradáveis e compostáveis também é exigida, e a 

implementação da economia circular pode trazer benefícios econômicos, sociais e 

ambientais para a região, além de contribuir para o cumprimento dos objetivos do Acordo 

de Paris 10e da Agenda 2030 da ONU11. (EU, 2023).  

A economia circular é uma abordagem crucial para o desenvolvimento 

sustentável na América Latina e Caribe (ALC), e a pandemia de COVID-19 destacou a 

necessidade de adotar um modelo mais resiliente e inclusivo. A Indústria 4.0 é fundamental 

para a transição para a economia circular na região, e os governos devem apoiar a pesquisa 

e desenvolvimento de tecnologias para garantir valor acrescentado e sustentabilidade. A 

boa governança e o reforço institucional são essenciais para uma transição bem-sucedida e 

inclusiva na região. O financiamento da economia circular na ALC precisa atrair 

 
10 Acordo global discutido por 195 países para reduzir os efeitos do aquecimento global, adotado durante a 

Conferência das Partes (COP 21) em Paris, em 2015. 
11 Criada durante a Cúpula das Nações Unidas em 2015, na sede da ONU em Nova York, sendo estabelecida 

como um plano de ação global para o desenvolvimento sustentável, visando alcançar 17 objetivos de 

desenvolvimento sustentável e 169 metas a fim de equilibrar as três dimensões do desenvolvimento 

sustentável: a econômica, a social e a ambiental. 
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investimentos nacionais e estrangeiros em áreas como mineração, gestão de resíduos e 

reciclagem e bioeconomia (Schröder et al., 2020). 

Políticas fiscais são indispensáveis para o sucesso da economia circular, 

oferecendo suporte macroeconômico às indústrias que desejam adotar o modelo. Incentivos 

fiscais podem ser oferecidos, como impostos sobre materiais virgens ou isenções fiscais de 

tecnologias limpas, assim como a remoção de subsídios a recursos virgens. É crucial avaliar 

e eliminar possíveis barreiras fiscais, como a dupla tributação do material reciclado no 

Brasil, para incentivar o uso de materiais reciclados em vez de materiais virgens (Schröder 

et al., 2020). 

Para os autores, as políticas orçamentárias também são importantes para 

complementar outras medidas políticas que visam apoiar a economia circular, como a 

proibição de sacolas plásticas em Antígua e Barbuda, no Caribe, acompanhada por isenções 

fiscais para a importação de sacolas reutilizáveis em 2016. No Peru, uma alocação anual 

de impostos incrementais para sacolas plásticas de uso único foi implementada em 2018 

(Schröder et al., 2020). 

Outros desafios para a implementação da economia circular são a falta de 

infraestrutura adequada. De acordo com o relatório "Economia Circular no Brasil: 

Oportunidades e Desafios" (Brasil, 2019), a reciclagem de materiais requer uma rede de 

coleta e tratamento de resíduos sólidos, que muitas vezes é inexistente ou insuficiente. A 

falta de infraestrutura adequada é considerada um dos principais obstáculos para a 

implementação da economia circular no país. 

Além disso, a falta de conscientização da população também se torna um 

problema. Muitas pessoas não compreendem a importância da reciclagem e do consumo 

consciente, o que dificulta a adoção de práticas mais sustentáveis. O relatório ressalta que 

a educação ambiental desempenha um papel essencial na conscientização da população 

sobre a importância da economia circular e na promoção de práticas mais sustentáveis. 

(Brasil, 2019). 

7.3. Contribuições da Universidade 

No campo acadêmico, importante estudo de caso sobre os esforços da 

Universidade de Manchester, no Reino Unido, com o objetivo de implementar um modelo 

de economia circular (Mendonza et al., 2019). A universidade é uma das maiores 

empregadoras de Greater Manchester e é responsável por impactos ambientais 

significativos. O estudo de caso explorou as políticas, estratégias e planos de ação de 

sustentabilidade da universidade e envolveu uma abordagem participativa para co-criar 
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uma visão para identificar oportunidades e lacunas para a sua implementação no campus 

(Mendonza et al., 2019). 

A esfera universitária concentra-se principalmente em questões de produção e 

meio ambiente, resíduos e conhecimento. Há um espaço de consenso substancial que pode 

levar a mudanças e inovações sistêmicas na economia circular por meio de um consenso 

suficiente entre as esferas institucionais, que balizam os motivos de sucesso e fracasso das 

instituições ou empresas no uso da economia circular (Anttonen, 2018). 

A adoção de modelos de negócios circulares pode trazer benefícios tanto para 

as empresas quanto para a sociedade como um todo, uma vez que esses modelos 

contribuem para a preservação do meio ambiente, reduzem os custos operacionais das 

empresas e criam oportunidades de negócios, podendo contribuir para o desenvolvimento 

econômico, criando empregos e estimulando a inovação (Ártico, 2020). 

Segundo Qu et al. (2021), a China tem sido um importante exemplo de avanço 

do uso da economia circular, com destaque para o papel das universidades na promoção 

dessa transição. Foi realizada uma revisão abrangente das atividades relacionadas à 

economia circular no nível universitário, resultando em um quadro teórico para atividades 

universitárias relacionadas à economia circular com base em atributos de ativos 

universitários.  

Os autores destacaram a importância da conscientização e do comportamento 

em relação à economia circular por meio de uma educação eficaz. Os atributos de ativos 

universitários relacionados à economia circular incluem: status sem fins lucrativos, 

inovação tecnológica, educação, propagação e uso eficiente de recursos. As universidades 

têm como objetivo principal benefícios sociais e serviços públicos, possuem grandes 

equipes de pesquisa, especialistas, estudiosos e estudantes de pós-graduação, são bases 

significativas para cultivar talentos, têm grande influência social na disseminação de 

cultura e valores e seus ativos são orientados pelo uso eficiente de recursos (Qu et al., 

2021). 

As tecnologias disruptivas da indústria 4.0 podem ajudar na transição para a 

economia circular. Segundo Ramakrishna et al. (2020), a IoT permite a coleta de dados em 

tempo real de sensores que monitoram recursos em cadeias de suprimentos e processos de 

produção, o que pode ser usado para tomar decisões mais inteligentes sobre o consumo de 

recursos e como projetar sistemas. 

Já a Inteligência Artificial (IA) pode ser utilizada em soluções avançadas de 

robótica e automação que facilitam a classificação e gerenciamento automático de resíduos 



62 
 

 

sólidos. Além disso, a IA também pode ser aplicada em tecnologias automotivas 

avançadas, como veículos autônomos, que têm o potencial de alterar fundamentalmente 

como nos movemos e como projetamos nossos espaços de vida (Ramakrishna et al., 2020). 

A economia circular tem benefícios, mas sua adoção é lenta devido a quatro 

obstáculos principais: política, regulamentação, cultura e tecnologia. A regulamentação 

atual é usada principalmente para reciclagem, recuperação de energia e gestão de resíduos, 

com políticas menos rigorosas para o desenvolvimento ecológico, consumo e reutilização. 

Os consumidores são acostumados com o modelo de usar e descartar, mas precisam 

adquirir novas formas de agir. A falta de mecanismos tecnológicos adequados é outro 

obstáculo. A economia circular pode ser aplicada em diferentes escalas, mas a capacidade 

de adotar práticas circulares depende do contexto mais amplo, incluindo infraestrutura e 

custos comparativos (MAPFRE, 2020). 

Embora a economia circular tenha sido amplamente discutida por governos e 

especialistas devido aos seus benefícios para o meio ambiente e a economia, sua adoção 

tem sido lenta devido a quatro principais obstáculos: política, regulamentação, cultura e 

tecnologia (Kumar et al., 2019. 

A implementação da economia circular requer aprimoramento, 

aperfeiçoamento e a implementação de novas expertises para que os modelos de fracassos 

sejam superados. É necessário que as empresas estejam dispostas a investir em novas 

tecnologias e metodologias para alcançar o sucesso nessa transição. Além disso, é 

importante que haja uma mudança cultural, com a conscientização sobre a importância da 

sustentabilidade e da economia circular (COM, 2014). 

Para começar a superar esses desafios, segundo Qu et al. (2021), é importante 

promover a conscientização e o comportamento em relação à economia circular por meio 

da educação. As universidades podem desempenhar um papel primordial na educação e no 

treinamento de talentos em economia circular. 

No entanto, a cultura organizacional é um dos principais entraves à 

implementação da econômica circular e a falta de estudos na área contribui para o baixo 

interesse da sociedade. As empresas costumam estar mais ligadas à responsabilidade social 

e à imagem ambiental do que à adoção de práticas circulares. Outras barreiras identificadas 

incluem os preços das matérias-primas, os elevados custos de investimento inicial e a falta 

de fontes de financiamento. A capacidade tecnológica também é um pré-requisito para a 

transição para uma economia circular, mas a falta de dados e projetos de larga escala 

dificultam a adoção dessas práticas. É necessário fomentar incentivos e fontes de 
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financiamento para a implementação dessas atividades, a fim de ultrapassar essas barreiras 

e avançar em direção a uma economia mais circular (Kirchherr et al., 2021).  

Outro desafio é a dificuldade na separação dos diferentes tipos de plástico, uma 

vez que cada um possui características e propriedades específicas. Essa separação requer 

tecnologias avançadas e mão de obra especializada. A falta de infraestrutura adequada 

também é um desafio para a reciclagem de plástico, pois são necessários equipamentos e 

instalações específicas para a realização do processo. A falta de investimentos nessa área 

pode limitar a capacidade de reciclagem e afetar a qualidade do material produzido. Além 

disso, o baixo valor agregado do plástico reciclado em relação ao plástico virgem pode 

afetar a viabilidade econômica da reciclagem. (Santos et al., 2004). 

A reciclagem de plástico é uma prática amplamente utilizada na economia 

circular, mas é importante destacar que a qualidade do plástico reciclado pode ser inferior 

à do plástico virgem, o que limita sua aplicabilidade em produtos de alta qualidade. Esse 

fator pode dificultar a efetividade da economia circular e criar desafios para a adoção da 

prática em determinadas indústrias. Dentre os desafios enfrentados na reciclagem de 

plástico, é possível citar a contaminação, que pode ocorrer por meio de outros materiais, 

como resíduos orgânicos, metais e outros tipos de plástico. Essa contaminação pode afetar 

a qualidade do material reciclado e limitar sua aplicabilidade (Sukiennki et al., 2021). 

A disposição dos resíduos sólidos urbanos apresenta desafios relacionados à 

instalação adequada, espaço físico ocupado e proliferação de doenças. Nos países 

desenvolvidos, como a Europa, o espaço físico para alocação de rejeitos é limitado, o que 

obriga o transporte de resíduos por longas distâncias até sua destinação final. Nos EUA, a 

maioria dos aterros sanitários existentes atingiu sua capacidade máxima e não atende aos 

critérios de segurança exigidos. (Ribeiro; Kruglianskas, 2014). 

Todas as atividades de reciclagem devem passar pelos procedimentos de 

resíduos exigidos, o que fornece um controle significativo sobre as matérias-primas, mas 

também dificulta o trabalho de desenvolver a simbiose econômica. No entanto, existem 

projetos em andamento para criar uma estratégia baseada em uma estratégia principal para 

implementar a economia circular nas empresas polonesas. (Sukiennik et al., 2021). 

De acordo com representantes da comunidade de projetistas, "resíduos são 

falhas do projeto”, o que significa que a consideração da economia circular no projeto de 

produtos é fundamental. Isso ocorre porque cerca de 80% dos fatores que determinam os 

impactos ambientais do ciclo de vida de um produto são definidos em sua concepção. 

Portanto, é importante que os projetistas levem em conta a economia circular ao criar 
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produtos para reduzir a produção de resíduos e minimizar os impactos ambientais (RSA, 

2014). 

De acordo com um estudo da Fundação Ellen MacArthur (2021), a economia 

circular é um dos objetivos universais das políticas atuais. Nesse sentido, a reutilização das 

baterias de veículos elétricos tem sido um tema importante para inovadores e formuladores 

de políticas em todo o mundo. As baterias de íons de lítio, por exemplo, podem ser 

reutilizadas para armazenar energia eólica e solar, reduzindo a extração de matérias-primas 

e as emissões indiretas de CO₂. No entanto, a falta de clareza sobre como a atual estrutura 

legislativa se aplica a essas novas tecnologias pode impedir a concretização de algumas 

inovações.  

A adoção da economia circular tem enfrentado obstáculos significativos, 

incluindo política, regulamentação, cultura e tecnologia, de acordo com Kumar et al. 

(2019). Para superar esses desafios, é necessário aprimorar e implementar novas expertise, 

bem como investir em tecnologias e metodologias inovadoras. Além disso, uma mudança 

cultural é indispensável, com a conscientização sobre a importância da sustentabilidade e 

da economia circular (COM, 2014). 

Para enfrentar esses desafios, Qu et al. (2021) destacam a importância da 

conscientização e do comportamento em relação à economia circular por meio da 

educação. As universidades desempenham um papel essencial na educação e no 

treinamento de talentos em economia circular. 

Para lidar com essas barreiras, os acordos de inovação têm sido uma nova 

forma de colaboração público-privada. Na Europa, o acordo de inovação "Da e-Mobilidade 

à reciclagem: o círculo virtuoso do veículo elétrico" reúne inovadores da indústria 

automotiva, autoridades públicas holandesas e francesas e a Comissão Europeia para 

identificar as barreiras regulatórias ao reuso das baterias de veículos elétricos, como 

dispositivos de armazenamento de energia e propor soluções. Essa colaboração é essencial 

para acompanhar o ritmo acelerado das inovações e garantir um ambiente e uma estrutura 

legal propícios para que as inovações relevantes possam evoluir. (EMF, 2021). 

É importante ressaltar que o sucesso da economia circular depende não apenas 

da iniciativa das empresas, mas também da aceitação e adoção dos consumidores. Portanto, 

é necessário que as empresas sejam transparentes e educativas em relação aos seus 

processos e produtos para que os consumidores possam entender os benefícios da economia 

circular e se engajem nessa iniciativa. Para superar os obstáculos da política e 

regulamentação, é necessário que os governos criem políticas públicas que incentivem as 
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empresas a adotarem a economia circular. Isso pode ser feito por meio de incentivos fiscais, 

subsídios e regulamentações que favoreçam a produção sustentável (Geissdoerfer. et al., 

2017). 

De acordo com Kirchherr et al (2018), a adoção da economia circular não é 

uma tarefa fácil e rápida, e não resulta em lucros imediatos. Isso explica o motivo de muitas 

empresas ainda não terem adotado esse modelo.  

Implementar a economia circular requer um esforço complexo e de longo 

prazo, que depende de fatores como a cultura hesitante da empresa, a disposição limitada 

para colaborar na cadeia de valor, a falta de conscientização e interesse do consumidor, 

além de operar em um sistema linear. A aquisição circular é uma opção limitada, mas pode 

fornecer importantes lições para outras empresas interessadas em adotar nos seus negócios 

uma forma econômica de sustentabilidade. Para os autores, é vital considerar a 

infraestrutura necessária para a coleta e reciclagem de materiais, bem como a criação de 

uma cadeia de suprimentos circular que permita a obtenção de matérias-primas recicladas 

de qualidade. Além disso, é necessário conscientizar os consumidores sobre a importância 

da economia circular e da reciclagem, a fim de garantir a demanda pelos produtos 

oferecidos pela empresa (Kirchherr et al, 2018). 

Tura et al. (2019) afirmam que a implementação da economia circular pode 

enfrentar diversas barreiras, como as institucionais e estruturais, que estão profundamente 

enraizadas nas políticas industriais que favorecem modelos lineares. Para a criação de leis 

e incentivos favoráveis à economia circular, a conscientização governamental é 

fundamental. 

Os autores destacam que a falta de tecnologia, informação e conhecimento 

pode dificultar a adoção de modelos de negócios circulares, assim como a ausência de uma 

rede de contatos e parceiros adequados na cadeia de suprimentos. Além disso, a falta de 

flexibilidade e inovação pode representar desafios à implementação da economia circular 

no âmbito organizacional. Apesar das críticas e barreiras, os autores acreditam que o 

modelo da economia circular ainda se mostra valioso, tendo em vista a problemática do 

modelo vigente e os crescentes impactos ambientais negativos (Tura et al., 2019). 

Sob a ótica governamental, a economia circular estabelece mecanismos e 

ferramentas para a melhoria de vida das comunidades locais, tais como a padronização dos 

sistemas de coleta seletiva. Por outro lado, a implementação efetiva da economia circular 

nos municípios brasileiros ainda é um grande desafio, principalmente pela necessidade de 



66 
 

 

mudanças radicais na forma como consumimos e produzimos as coisas (Ribeiro; 

Kruglianskas, 2014). 

A economia circular oferece oportunidades de economia de custos, redução de 

desperdícios e economia energética, além de possibilitar a criação de valor diferenciada, 

crescimento de negócios e aumento do lucro. Ainda que não haja uma padronização 

internacional reconhecida em relação ao desempenho da circularidade, a colaboração de 

todos os tipos de partes interessadas é necessária para remodelar com êxito a economia 

atual (PACE, 2019). 

Em relação à tecnologia, é essencial que as empresas invistam em pesquisa e 

desenvolvimento para criar soluções mais eficientes e inovadoras para a economia circular. 

Isso pode ser feito por meio de parcerias com startups e universidades que possuem 

expertise em tecnologias sustentáveis (Mendoza et al., 2019). 

Ranta et al. (2018) destacam que a implementação da economia circular ainda 

é um desafio para muitas empresas. A falta de infraestrutura adequada para a coleta e 

reciclagem de materiais, a dificuldade na criação de uma cadeia de suprimentos circular e 

a falta de conscientização dos consumidores são alguns dos principais obstáculos 

enfrentados pelas empresas que desejam adotar esse modelo. 

De acordo com os autores, uma lição importante é a necessidade de incentivos 

governamentais e políticas públicas que estimulem a adoção da economia circular por 

empresas e consumidores. Essas medidas podem ajudar a superar os desafios enfrentados 

pelas instituições e tornar a economia circular uma realidade viável e sustentável no futuro. 

É importante que as empresas sejam proativas na implementação da economia circular, 

buscando soluções criativas e inovadoras para superar os obstáculos e tornar seus negócios 

mais sustentáveis (Ranta et al., 2018). 
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8. CASOS DE SUCESSO E FRACASSO EM ECONOMIA CIRCULAR 

8.1. Casos de Sucesso 

Em relação aos casos de sucesso e fracasso em economia circular, é importante 

destacar que esse é um modelo econômico relativamente novo e ainda em 

desenvolvimento. Algumas empresas que adotam estratégias dentro da economia circular 

são amplamente conhecidas por suas iniciativas sustentáveis (Rodrigues, et al., 2021).  

A Coca-Cola é um exemplo de empresa que tem se dedicado à economia 

circular. Em 2018, a empresa investiu mais de US$ 425 milhões em infraestrutura para 

reutilização e unificação do design de suas embalagens, visando substituir suas garrafas 

descartáveis por garrafas reutilizáveis. Atualmente, 27% das embalagens que a empresa 

coloca no mercado são reutilizadas. Os clientes pagam um depósito indireto ao comprar 

refrigerante em uma garrafa reutilizada e recebem um desconto na próxima compra quando 

devolvem a garrafa vazia. As garrafas são higienizadas e engarrafadas após o uso, e esse 

modelo substituiu 200 milhões de embalagens de uso único por ano (Iritani, 2019). 

Dentre as iniciativas da empresa, também se destacam o aumento do uso de 

materiais reciclados em suas embalagens. Além disso, a Coca-Cola tem incentivado a 

coleta seletiva de resíduos, em parceria com cooperativas de reciclagem, e implementado 

sistemas de logística reversa para garantir que suas embalagens sejam coletadas e 

recicladas após o uso pelo consumidor (Coca-Cola, 2021). 

A Coca-Cola (2021), tem se unido a iniciativas lideradas por organizações 

como WWF, Ellen MacArthur Foundation e agências das Nações Unidas para acelerar a 

transição para uma economia circular de plástico. O desafio de reduzir drasticamente o 

desperdício de embalagens deve ser enfrentado localmente, trabalhando em conjunto com 

as comunidades.  

Para que a economia circular funcione, é necessário promover a gestão de 

resíduos, mas também são necessárias ações em três frentes: design, coleta e parcerias. O 

objetivo principal desse novo conceito é manter os recursos em uso pelo maior tempo 

possível, redesenhar a produção para minimizar sua disposição, usá-los da maneira mais 

eficiente possível e regenerar os materiais em todo o seu ciclo de vida útil. A empresa está 

envolvida em operações locais de coleta em mais de 35 mercados ao redor do mundo, 

acumulando mais de 40 anos de experiência nesses sistemas. Por exemplo, no Brasil, 

atualmente são apoiadas 221 cooperativas de reciclagem em 132 cidades de 23 estados. 

Em 2020, aproximadamente R$ 5 milhões foram investidos em um auxílio emergencial 

para catadores, no momento da pandemia de Covid-19 (Coca-Cola, 2021). 
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Figura 7: Práticas circulares nos processos da Coca-Cola. 

 

fonte: https://www.cocacolabrasil.com.br/historias/sustentabilidade/adeus--economia-linear--bem-vinda--economia-circular. 

Alavancar a economia circular é um compromisso assumido pela Coca-Cola 

globalmente em 2018, com o objetivo de dar o destino correto para o equivalente a 100% 

das embalagens que coloca no mercado até 2030. Esse é um dos passos rumo ao Mundo 

Sem Resíduos, que inclui outras metas importantes, como tornar recicláveis 100% das 

embalagens utilizadas pela empresa em todo o mundo até 2025 e incorporar pelo menos 

50% de material reciclado nas embalagens PET (Coca-Cola, 2021). 

Figura 8: Metas da Coca-Cola para circularidade. 

 
fonte: https://www.cocacolabrasil.com.br/historias/sustentabilidade/adeus--economia-linear--bem-vinda--economia-circular. 
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Já a Nespresso criou uma solução para a reutilização completa dos produtos, 

em que o alumínio das cápsulas é reciclado e o pó de café é transformado em adubo 

(Nespresso, 2021).  

A Renault Group tem aplicado princípios de economia circular há mais de dez 

anos, com o objetivo de preservar os ecossistemas para as futuras gerações. A empresa tem 

focado na redução do uso de materiais virgens e no desenvolvimento de soluções técnicas 

e industriais para coleta, reutilização, renovação e reciclagem de peças e materiais. A 

empresa possui dois centros de especialização em economia circular, The Future is 

NEUTRAL e The Refactory, que buscam soluções de reciclagem e inovação em serviços 

de economia circular. A empresa tem dado uma segunda vida às baterias de veículos 

elétricos para armazenar energias renováveis e fornecer energia para edifícios, em vez de 

descartá-las e reciclá-las (Renault, 2023). 

Figura 9: Circularidade no Grupo Renault. 

 

Fonte: https://www.renaultgroup.com/en/our-commitments/environment-circular-economy 

De acordo com Iritani (2019), o grupo Renault tem se destacado no uso de 

estratégias de economia circular em suas operações, o que tem gerado benefícios 

significativos para a empresa e para o meio ambiente.  

Por meio da aplicação do ciclo fechado em algumas de suas fábricas, a Renault 

tem conseguido utilizar materiais reciclados em seus veículos e reduzir o descarte de 

resíduos em aterros, minimizando assim os impactos ambientais. Além disso, a montadora 

tem investido no design de seus carros para torná-los mais recicláveis e fáceis de serem 

reaproveitados, o que tem contribuído para a redução das emissões de gases de efeito 

estufa. A Renault também tem buscado desenvolver novos materiais em parceria com 
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outras empresas, como fabricantes da indústria têxtil, com o objetivo de fortalecer ainda 

mais sua estratégia de economia circular. Todas essas iniciativas fazem parte de um esforço 

maior da Renault para se tornar uma montadora e líder em economia circular (Iritani, 2019). 

Para alcançar esse objetivo, a empresa tem adotado uma abordagem bem 

definida, com alinhamento estratégico com seus parceiros e desenvolvimento de uma base 

sólida. Os benefícios desse modelo de negócio vão além da redução do descarte de resíduos 

em aterros. A recuperação de valor para a marca e seus parceiros a partir da circularidade 

e o fortalecimento do posicionamento da marca no mercado são alguns dos principais 

ganhos dessa iniciativa. As características chave dessa inovação incluem o design do 

produto, o desenvolvimento colaborativo com parceiros, a tecnologia de reciclagem e a 

linha de remanufatura, conforme destacado por Iritani (2019). 

A BMW é outra empresa europeia que adotou a economia circular em sua 

produção de automóveis, visando utilizar materiais reciclados e renováveis em seus carros, 

além de implementar processos de produção mais eficientes e de reciclagem de resíduos. 

Essas iniciativas contribuem significativamente para a redução do impacto ambiental da 

produção de automóveis e para o desenvolvimento de uma sociedade mais sustentável 

(BMW Group, 2021). 

A Philips, por exemplo, empresa do ramo tecnológico, tem se destacado nesse 

contexto. A empresa criou uma comunidade circular de prática com especialistas, casos e 

aprendizagem para garantir que a economia circular seja integral em todas as fases da 

cadeia de valor. Além disso, a Philips adotou a economia circular em sua produção de 

lâmpadas, oferecendo "iluminação como um serviço", em que os clientes pagam por horas 

de luz em vez de comprar as próprias lâmpadas. A Philips então recupera as lâmpadas 

antigas, as recondiciona e as usa para fabricar novas lâmpadas, reduzindo a quantidade de 

resíduos gerados e reduzindo o impacto ambiental (EMF, 2023). 

A empresa finlandesa Enevo constrói e instala sensores que coletam e analisam 

dados de lixeiras, permitindo que os sistemas da Enevo otimizem rotas de coleta de 

caminhões. Isso resulta em economia de custos para as empresas de gerenciamento de 

resíduos (Ramakrishna et al., 2020).  

A Ambievo é uma empresa que merece destaque, por sua atuação na 

recuperação de solos contaminados com hidrocarbonetos. Através da economia circular, a 

empresa consegue recuperar esses solos e transformá-los em recursos úteis para outras 

atividades produtivas (Ambievo, 2021). 
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Outra empresa que tem se destacado lnesse contexto é a Schneider Electric, 

presente em 190 países, com mais de 200 fábricas e milhares de colaboradores. A empresa 

tem investido em soluções sustentáveis para seus processos produtivos e busca 

constantemente reduzir seu impacto ambiental (Schneider Electric, 2021). 

Na indústria aeronáutica, a Lufthansa, empresa aérea alemã, desenvolveu um 

processo de reciclagem e remanufatura de suas próprias aeronaves desativadas. A 

subsidiária americana da Lufthansa, Lufthansa Technik Component Services (LTCS), é 

responsável pelo trabalho de reciclagem. O processo consiste em retirar todos os 

componentes reutilizáveis da aeronave e testá-los antes de retorná-los à Alemanha. De 

acordo com o gerente de projetos da empresa, as peças reutilizadas são tão seguras e de 

qualidade tão boa quanto as novas, já que precisam atender aos mesmos requisitos de 

certificação e testes funcionais. A remanufatura e reciclagem permitem que peças valiosas 

sejam reutilizadas na frota existente, estendendo a vida útil de peças e materiais. Essas 

práticas reduzem os impactos ambientais e recuperam o valor de materiais e produtos. A 

Lufthansa Technik recicla aproximadamente 92% de um avião desativado, mantendo seu 

compromisso com práticas sustentáveis e inovadoras (Iritani, 2019). 

Dentre diversos casos de sucesso, a Hewlett-Packard - HP (2021), empresa 

norte-americana conhecida por sua fabricação de computadores, impressoras e outros 

produtos eletrônicos, publicou recentemente seu 21º Relatório de Impacto Sustentável, 

destacando suas metas de ação climática, direitos humanos e equidade digital.  

O relatório revela que as iniciativas de impacto sustentável da empresa 

ajudaram a gerar mais de US$ 3,5 bilhões em novas vendas no exercício social de 2021, 

um aumento significativo em relação ao ano anterior. Além disso, a HP atingiu uma 

redução de 39% na intensidade das emissões de CO2e durante o uso de produtos até 2021, 

em relação a 2015, ultrapassando sua meta de redução de 30% até 2025. A empresa tem 

trabalhado na circularidade, buscando se tornar uma empresa de ciclo fechado e 

contribuindo para a restauração da Floresta Amazônica (HP, 2021). 

Iritani (2019), destaca a parceria da HP com a Flex e Sinctronics para 

desenvolver uma cadeia reversa para cartuchos e equipamentos eletrônicos em geral. Essa 

iniciativa é a primeira em logística reversa de eletroeletrônicos do Brasil e a Sinctronics é 

responsável por reciclar e desenvolver soluções com foco na circularidade, além de apoiar 

todo o sistema de logística reversa.  

A comunicação entre os parceiros facilita o processo de circularidade e permite 

a troca de experiências para melhorias no design do produto. A HP também possui outros 
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programas, como o HP Planet Partners, que possui mais de 400 pontos de coleta de 

cartuchos utilizados no Brasil que seguem para a reciclagem. A estratégia de circularidade 

reduz o descarte de resíduos em aterro, reduzindo os impactos ambientais, reduz o consumo 

de materiais virgens, estende a vida útil dos materiais e peças, entre outros benefícios. A 

inovação da HP inclui diversas características-chave, como o design para manufatura 

reversa, pesquisa e desenvolvimento orientado a circularidade, parcerias para logística 

reversa e produto como serviço (Iritani, 2029). 

De acordo com Ártico, (2020), a Apple tem sido uma forte defensora de 

políticas circulares há muitos anos e tem tomado medidas concretas em todo o mundo para 

apoiar a transição justa. A empresa tem participado de discussões bilaterais com diversos 

países, como China, Japão, Vietnã, Coreia do Sul e Estados Unidos, para defender políticas 

que permitam uma economia circular e ações ousadas sobre o clima. Além disso, a Apple 

tem se posicionado contra a subsidiação de combustíveis fósseis e a favor da integração 

mais rápida de energias renováveis na rede elétrica.  

A apple é empresa líder na produção de dispositivos eletrônicos, investe em 

práticas circulares para seus produtos, especialmente os iphones. A empresa utiliza 

materiais reciclados e renováveis na produção desses dispositivos, como alumínio de 

origem responsável e plástico reciclado nos componentes internos. Além disso, a Apple 

possui um programa de reciclagem para seus clientes entregarem seus iphones antigos para 

serem reciclados. A empresa também busca parcerias com fornecedores e fabricantes para 

promover a circularidade em toda a sua cadeia de suprimentos, incentivando o reparo e a 

reutilização dos dispositivos para prolongar sua vida útil e reduzir a necessidade de 

extração de recursos naturais para produzir novos dispositivos. 

De acordo com informações publicadas no site oficial da Apple (2023), a 

empresa está investindo em inovações de reciclagem para melhorar a recuperação de 

materiais e reduzir o impacto ambiental, seguindo uma abordagem que inclui quatro 

pilares: Sourcing, Production, Efficiency e Recovery.  

O objetivo é criar produtos que façam uso de cadeias de suprimentos circulares 

que não dependam de recursos minerados, atendendo aos requisitos rigorosos de qualidade, 

durabilidade e desempenho. A empresa busca fontes responsáveis de materiais, sejam eles 

primários, reciclados ou renováveis, além de utilizar esses materiais de forma mais 

eficiente (APPLE, 2023). 

De acordo com Reis e Fernandes (2021), foi identificado um exemplo de 

adoção de modelos baseados em economia circular no setor calçadista localizado na região 
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sul do Brasil. Duas empresas fabricam calçados remanufaturados e foram analisadas 

quanto à viabilidade econômica da implementação da economia circular nesse setor. A 

empresa "A" utiliza 300kg de resíduos sólidos por mês para produzir mil pares de calçados, 

enquanto a empresa "B" utiliza 250m2 de couro de outras indústrias para produzir mil pares 

de calçados por mês.  

Ambas as empresas têm sua produção terceirizada e utilizam resíduos sólidos 

provenientes do descarte de produção de terceiros. Os desafios mencionados pelas 

empresas foram a manutenção do fornecedor de resíduos e a padronização das cores do 

couro. Os benefícios apresentados pelas empresas foram a redução de custos no setor de 

economia das empresas e a contribuição para o meio ambiente, sendo que apenas uma das 

empresas mencionou este ponto. A empresa "B" destina os resíduos gerados pela produção 

de calçados remanufaturados, enquanto a empresa "A" planeja reduzir a geração de 

resíduos desde a etapa do design destinando seus resíduos de borracha para usinagem, 

seguindo os conceitos da economia circular. No entanto, a falta de fornecedores de resíduos 

é um desafio para a manutenção do processo de produção baseado em economia circular 

(Reis, Fernandes, 2021). 

8.2. Casos de Fracasso 

De acordo com Murray et al. (2015), a adoção da economia circular é 

indispensável para as empresas garantirem um futuro sustentável e próspero para o planeta. 

Para isso, é necessário que as empresas repensem completamente o design de seus 

produtos, tornando-os mais recicláveis e sustentáveis, conforme mencionado por Ranta et 

al. (2018).  

Conforme Tura et al., (2019), um dos principais desafios enfrentados pelas 

empresas na implementação da economia circular é garantir que seus produtos sejam 

projetados de maneira a facilitar a reciclagem e a reutilização. 

De acordo com Panigrahi et al. (2020), um exemplo de caso de fracasso seria 

o da empresa de tecnologia Nokia, que enfrentou dificuldades em acompanhar a evolução 

tecnológica, tanto com falta de expertises em seu sistema operacional quanto na reciclagem 

de celulares com baterias não removíveis, quando lançou um celular com bateria não 

removível, que houve dificuldade na reciclagem do aparelho, gerando impacto ambiental 

negativo. A bateria não removível tornou mais difícil o processo de reciclagem do aparelho, 

pois é necessário desmontá-lo para retirar a bateria, o que aumenta o risco de danos aos 

componentes eletrônicos e reduz a eficiência da reciclagem. 
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Figura 10: Fracasso em inovação tecnológica e economia circular da Nokia. 

 

Fonte: https://ndimensionz.com/2016/12/06/the-downfall-of-nokia-what-went-wrong 

Porém, de acordo com Lattacherr et al. (2020), o fracasso pode ser uma 

oportunidade para o sucesso. De acordo com os autores, empreendedores não temem o 

fracasso, mas sim, veem como uma oportunidade de aprendizado e de correção de rota, 

estando dispostos a pensar fora da caixa e apostar em ideias disruptivas. Nesse pensamento, 

é importante destacar que a economia circular é um modelo relativamente novo e ainda em 

desenvolvimento, e que o fracasso pode ser uma oportunidade de aprendizado e correção 

de rota.  

A Nokia, após enfrentar desafios e perder a liderança no mercado de celulares, 

passou por uma reformulação, incluindo uma mudança em sua identidade visual. 

Posteriormente, a empresa foi adquirida pela Microsoft, com o objetivo de investir em 

inovações tecnológicas e reciclagem, visando melhorar a recuperação de materiais e reduzir 

o impacto ambiental de seus produtos (Panigrahi et al., 2020).  

De acordo com informações no site da Nokia (2023), a empresa continua 

realizando estudos e realizando progressos na adoção de práticas circulares e tem 

estabelecido objetivos bem definidos para melhorar ainda mais. Vem se dedicando à 

criação de produtos duráveis e com longa vida útil, além de oferecer serviços de reparo e 

recondicionamento para prolongar ainda mais a vida útil dos dispositivos.  

A empresa está comprometida em diminuir o impacto ambiental em suas 

operações, fabricação e cadeias de abastecimento. Para isso, a Nokia procura soluções 

sustentáveis para expandir suas redes e diminuir o lixo eletrônico. A empresa oferece 

serviços de recuperação de ativos, remodelação, teste e validação de equipamentos de rede 

desmontados para reutilização, produtos e peças circulares, reutilização e reciclagem. Essas 

soluções trazem benefícios como redução de custos, desempenho melhorado, resolução 

rápida de problemas de rede e tranquilidade. Além disso, a Nokia se comprometeu a reduzir 

https://ndimensionz.com/2016/12/06/the-downfall-of-nokia-what-went-wrong/
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suas emissões de gases de efeito estufa em 50% até 2030 e desenvolveu soluções para 

aplicar princípios circulares durante toda a vida útil de seus produtos. 

Figura 11: Serviços circulares da Nokia. 

 

Fonte: https://www.nokia.com/networks/services/circular-products-and-services/#circular-services  

https://www.nokia.com/networks/services/circular-products-and-services/#circular-services
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9. VISÃO PROSPECTIVA DA ECONOMIA CIRCULAR NO BRASIL NA UNB 

9.1. Política Nacional de Economia Circular: muito pouco, muito cedo? 

A economia circular vem ganhando espaço no mundo e já possui iniciativas no 

Brasil. Essa nova proposta busca repensar a forma como os produtos são desenhados, 

produzidos e comercializados, a fim de garantir o uso inteligente e reutilização dos recursos 

naturais (CNI, s.d.). A Política Nacional de Economia Circular pode se tornar realidade no 

Brasil com a aprovação do Projeto de Lei n° 1874, de 2022, em tramitação no Congresso 

Nacional. Proposta pela Comissão de Meio Ambiente do Senado Federal, a iniciativa tem 

como objetivo reduzir o impacto ambiental das atividades econômicas e incentivar a 

inovação e o desenvolvimento tecnológico (Brasil, 2022). 

A economia circular busca encaminhar desperdícios de uma cadeia produtiva 

a outra, onde servirão como insumos de qualidade, e estendendo ao máximo a vida útil dos 

recursos naturais, recuperando, reutilizando e reciclando materiais.  

No contexto brasileiro, a transição para uma economia circular apresenta-se 

como uma oportunidade ímpar de fomentar a inovação e a criação de valor no país. Com 

um cenário atrativo para a exploração de oportunidades em diversos setores econômicos, a 

aplicação do modelo circular pode ser um importante catalisador do desenvolvimento 

conjunto dos capitais econômico, social e natural (CNI 2018). 

No Brasil, há exemplos de design modular e integração de serviços 

compartilhados em ofertas imobiliárias que geram eficiência tanto na construção quanto no 

transporte. Apesar disso, ainda há muito a ser feito para se adaptar completamente à 

economia circular e superar os desafios específicos enfrentados pelos países em 

desenvolvimento (Schröder et al., 2020).  

Segundo a Fundação Ellen MacArthur, o Brasil possui um enorme potencial na 

implementação da economia circular em diferentes setores, como o agronegócio, a 

indústria de transformação e o setor de serviços. A adoção dessas práticas pode gerar 

grandes benefícios para o país, tanto em termos econômicos quanto ambientais.  A 

cooperação entre empresas, governos e consumidores também é essencial, mas muitas 

vezes não ocorre. Faz se necessário políticas públicas que incentivem e apoiem essa 

mudança. É essencial que os governos federal, estadual e municipal adotem medidas que 

promovam a economia circular, mesmo que os custos financeiros das mudanças 

tecnológicas possam ser superiores aos ganhos financeiros obtidos pelos agentes de 

mercado (EMF, 2017). 
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O posicionamento pela aprovação do projeto de lei 1874/2022, adotado pelo 

relator da matéria na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado, representa um 

importante passo para o Brasil na transição para um modelo econômico mais sustentável e 

responsável com o meio ambiente.  

A proposta, que institui a Política Nacional de Economia Circular, busca 

aprimorar o aproveitamento dos recursos naturais por meio da redução, reutilização, 

recuperação e reciclagem de materiais e energia. Elaborada após debates com especialistas 

e representantes da sociedade civil, a iniciativa é fundamental para o desenvolvimento 

sustentável do país. Após aprovação na CAE, o projeto segue para votação no Plenário do 

Senado, e caso seja aprovado, trará benefícios significativos para a preservação do meio 

ambiente e a promoção da sustentabilidade em nosso país (Brasil, 2023). 

O Brasil tem avançado em direção a um modelo econômico mais sustentável, 

apesar dos desafios. Além de possuir um grande potencial para se tornar referência em 

inovação e geração de valores econômico, ambiental e social. Esse modelo promove a 

regeneração e restauração do capital natural, gerando impactos sociais e econômicos 

positivos. O país tem diferenciais estratégicos, como biodiversidade, diversidade 

sociocultural, cultura de inovação e empreendedorismo, que podem ser explorados para 

desenvolver as condições de inovação para o crescimento dos Sistemas de Negócios 

Circulares. No entanto, para alcançar esse potencial, é preciso enfrentar os desafios da 

cultura linear, investindo em educação e conhecimento tanto nas indústrias quanto na 

sociedade. Além disso, é necessário apoio e investimentos governamentais para incentivar 

o desenvolvimento desses sistemas (CNI, 2020). 

A Confederação Nacional da Indústria afirma que a economia circular traz 

muitas oportunidades para a sociedade, incluindo comunidades, cidades e regiões, bem 

como para a economia brasileira, que engloba os setores agropecuário, industrial e de 

serviços. Esse modelo de negócio permite agregar e recuperar valor de forma mais 

resiliente e sustentável, ultrapassando o âmbito e o foco das ações de gestão de resíduos e 

reciclagem. A implementação da economia circular enfrenta diversos desafios que 

precisam ser superados como a falta de políticas públicas e investimentos adequados em 

infraestrutura e tecnologia. Além disso, muitas empresas e consumidores ainda não estão 

conscientes dos benefícios desse modelo e resistem à mudança (CNI, 2018).  

O Brasil está em um momento crucial para o desenvolvimento de um novo 

modelo econômico que traga prosperidade aos cidadãos e seja sustentável a longo prazo. 

A aplicação dos princípios da economia circular pode gerar benefícios ao PIB e ao nível 



78 
 

 

de emprego, além de aumentar a resiliência socioeconômica. O setor agrícola e de EEE 

brasileiro estão avançando na adoção de práticas da economia circular, mas ainda há 

barreiras para a obtenção de escala. Apesar dos desafios, a economia circular apresenta 

oportunidades significativas para o país, como a redução do desperdício, aumento da 

eficiência de recursos e criação de novos empregos (EMF, 2017). 

Conforme o estudo do Centro Brasileiro de Relações Internacionais, baseado 

nas experiências da União Europeia, China e Chile, as principais agendas relacionadas à 

transição para uma economia circular incluem a adoção do princípio da responsabilidade 

estendida do produtor, implementação gradual dos sistemas circulares com priorização de 

produtos e adoção de metas quantificáveis, fomento ao design de produtos sustentáveis e 

promoção do uso de tecnologias digitais para rastreamento e mapeamento de recursos. Para 

alcançar uma economia circular, é importante reduzir o uso de embalagens, aplicar 

instrumentos econômicos como a tributação ambiental, promover a Indústria 4.0, 

incentivar a integração de critérios de sustentabilidade nas estratégias de negócios, 

promover a simbiose industrial e novos modelos de negócios, promover cidades e regiões 

verdes e fontes de energia limpas, criar plataformas de intercâmbios de boas práticas entre 

empreendedores e adotar políticas de compras públicas sustentáveis (CEBRI, 2020). 

Segundo Santos et al. (2004), a redução na fonte, reutilização e reciclagem são 

meios utilizados para preservar recursos naturais, reduzir o consumo de energia, 

conscientizar a população e evitar que a capacidade dos aterros sanitários seja esgotada. 

Essas iniciativas são especialmente importantes para os plásticos, pois contribuem para 

minimizar sua imagem de vilão ambiental causada por sua poluição nos grandes centros e 

sua taxa de crescimento expressiva nos aterros sanitários. 

As políticas públicas são diretrizes elaboradas para o enfrentamento de um 

problema público (Secchi, 2010). Ao adotar a economia circular, o Brasil pode reduzir 

significativamente a quantidade de resíduos que são enviados para os aterros sanitários e 

lixões, diminuindo os impactos negativos sobre o meio ambiente e a saúde pública. Além 

disso, essa abordagem pode gerar novas oportunidades de negócios e empregos, 

impulsionando a economia do país. 

Nos últimos anos, tem havido um crescente interesse na economia circular no 

Brasil e a legislação tem avançado para acompanhar as demandas desse modelo 

econômico. Em 2010, por meio da Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, foi criada a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos, que estabelece diretrizes para a gestão adequada 

dos resíduos sólidos e promove a responsabilidade compartilhada entre os diferentes atores 
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envolvidos nesse processo (Brasil, 2010). Mais recentemente, por intermédio da Lei nº 

14.119, de 13 de janeiro de 2021, foi instituída a Política Nacional de Pagamento por 

Serviços Ambientais, que tem como objetivo incentivar a conservação e a recuperação dos 

ecossistemas por meio do pagamento aos proprietários rurais que realizam ações de 

preservação ambiental (Brasil, 2020). 

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações também tem demonstrado 

interesse na economia circular. Em 2021, o ministério realizou o evento de lançamento dos 

resultados do projeto “Assistência Técnica CTCN/UNIDO – Roadmap de economia 

circular”, que identificou oportunidades para a implementação da economia circular no 

Brasil e propôs soluções para os desafios existentes nesse processo (Brasil; MCTI, 2021). 

De acordo com a Nota Técnica nº 8/2021/CGPI/DDRU/SMDRU-MDRA, do 

Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional, a transição para a economia 

circular permitirá que os setores da agropecuária e indústria brasileira atendam às 

legislações e normas nacionais e internacionais, gerando benefícios socioeconômicos e 

ambientais. A Rota da Economia Circular (REC) foi estruturada em 2019 com o objetivo 

de criar alternativas sustentáveis de gestão e encaminhamento produtivo de resíduos, 

promovendo a inclusão produtiva e o desenvolvimento regional (Brasil, MDR, 2021). 

Segundo dados produzido pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 

Pública e Resíduos Especiais (2020), hoje, o volume de lixo produzido é alto, mas a 

destinação correta dos resíduos recicláveis ainda é baixa em algumas regiões do país. 

Anualmente, desde 2003, o país gerou mais de 80 milhões de toneladas de lixo em 2022. 

No Norte do país, apenas 36,6% do lixo reciclável produzido teve destinação correta. No 

Nordeste, o índice foi de 37,2%, enquanto no Sudeste foi de 74,3%.  

Segundo o artigo publicado pelo Sebrae Minas (2017), para lidar com o 

problema do lixo eletrônico, é importante que órgãos governamentais ligados à 

regulamentação de produtos eletrônicos criem soluções eficazes. A Anatel, Agência 

Nacional de Telecomunicações, vem trabalhando em um projeto desde 2008, que tem como 

objetivo não apenas descartar corretamente os equipamentos eletrônicos, mas também 

selecionar aqueles que estão em bom estado e prolongar sua vida útil. Ela recolhe diversos 

tipos de equipamentos eletrônicos, como pilhas, baterias, celulares, eletroeletrônicos, 

eletrodomésticos, televisores e brinquedos eletrônicos, que passam por coleta, 

armazenamento, triagem, montagem ou desmontagem, reciclagem, reutilização ou 

prolongamento da vida útil e destinação correta (Inovação Sebrae Minas, 2017). 
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Essas iniciativas demonstram o compromisso do governo brasileiro em 

promover a economia circular e contribuir para um futuro mais sustentável. Com a 

implementação de políticas e programas que incentivem a adoção desse modelo 

econômico, é possível reduzir os impactos ambientais negativos e promover o 

desenvolvimento econômico de forma mais equilibrada e justa. Além disso, a economia 

circular também tem se mostrado uma oportunidade para as empresas desenvolverem 

novos modelos de negócios e produtos (EMF, 2017).  

O Instituto Ellen MacArthur lançou no Brasil o programa CE100, voltado para 

organizações que buscam oportunidades no mercado brasileiro. O objetivo do programa é 

buscar, por meio da colaboração do próprio instituto e de empresas, governos ou 

instituições, uma transição viável para o desenvolvimento mais sustentável (EMF, 2015). 

No mesmo sentido, em 2017, a partir do CE100 houve outra publicação sobre 

o tema, intitulado como “Economia circular no Brasil: uma abordagem exploratória 

inicial”. Nesse estudo são apresentadas ações e propostas sobre a economia circular 

implementadas no país com vistas à adoção de abordagens regenerativas a conscientização 

dos consumidores, quanto a importância da conservação e preservação do meio ambiente 

(Assunção, 2021). 

O relatório, desenvolvido em parceria com o programa CE100 Brasil por Banks 

e Parkin, identificou importantes oportunidades dentro do setor da agroindústria e de ativos 

da biodiversidade, que podem ajudar a acelerar a transição para o modelo de economia 

circular no Brasil. O estudo apresenta a análise de cada setor e detalha as oportunidades de 

negócios circulares existentes e futuras para cada um (EMF, 2017). Entre as oportunidades 

identificadas estão a maior disponibilização de recursos financeiros para aumentar em 

número e escala os modelos de negócio regenerativos, a disseminação de conhecimentos 

para os produtores rurais, pequenos e grandes proprietários, esclarecendo os benefícios das 

abordagens regenerativas, o incentivo à conexão dos centros urbanos para aplicar esforços 

no sentido de recuperar e valorizar o lixo orgânico urbano, fechando o ciclo de matéria ao 

retorná-la ao solo e a aplicação de recursos nos setores de biointeligência. (EMF, 2019). 

Entre esses benefícios, destacam-se a redução da volatilidade no preço das 

matérias-primas, diminuindo os riscos de fornecimento; a criação de novas relações com 

os clientes e a adoção de modelos tecnológicos e inovadores de negócio; a melhoria da 

competitividade das instituições de ensino; e a contribuição para a preservação do capital 

natural, com a redução da emissão de poluentes e resíduos. (Fontgalland, 2022). 
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Segundo a Fundação Ellen MacArthur, algumas empresas têm investido em 

produtos duráveis e reparáveis, que podem ser reutilizados diversas vezes ao longo de sua 

vida útil. Um dos exemplos citados é a empresa Bosch no Brasil, visando um escopo mais 

amplo, engloba desde o redesenho de processos, produtos e modelos de negócio até a 

otimização da utilização de recursos. A Fundação Ellen MacArthur também destaca o 

potencial do Brasil para a exploração das oportunidades que a economia circular poderia 

trazer para a construção do capital econômico, social e natural. Por princípio, uma 

economia circular é restaurativa e regenerativa (EMF, 2020). 

De acordo com informações no site oficial da Flex (2019), empresa 

especializada na venda de componentes eletroeletrônicos, desde 2013 a multinacional tem 

uma frente de negócios no Brasil com foco na recuperação de resíduos eletrônicos. O centro 

de inovação Sinctronics, localizado em Sorocaba (SP), é responsável por desmontar, 

descaracterizar e separar diversos tipos de eletroeletrônicos de acordo com suas 

propriedades. A empresa consegue reinserir 70% dos resíduos em cadeias produtivas, 

sendo que uma parte retorna para a própria Flex e outra vai para diferentes cadeias. O 

restante dos resíduos é triturado, derretido e granulado antes de ser reinserido na cadeia 

sem a necessidade de novas extrações. Em 2018, o Sinctronics ganhou o certificado Zero 

Waste por um processo de eliminação de 100% dos resíduos eletrônicos da HP, sua 

principal cliente, incluindo a recuperação de cartuchos de impressora (FLEX, 2019). 

9.2. A Universidade na Era da Economia Circular 

Ohde et al. (2018) afirmam que a Universidade de São Paulo (USP) criou o 

Centro de Descarte e Reuso de Resíduos de Informática (CEDIR) para lidar com a 

preocupação em relação ao descarte adequado de resíduos eletroeletrônicos. O CEDIR é 

um exemplo prático de economia circular, pois busca reduzir o desperdício de recursos e 

proteger o meio ambiente através da recuperação e reutilização de equipamentos de 

informática. O CEDIR coleta equipamentos de informática usados, como computadores, 

monitores e impressoras, e os recondiciona para serem revendidos ou doados a instituições 

de caridade. Essa iniciativa evita que esses equipamentos sejam descartados em aterros 

sanitários, onde poderiam causar danos ambientais. Desde sua criação em 2010, o CEDIR 

tem gerado empregos e incentivado a inovação, pois demanda mão de obra para o 

recondicionamento dos equipamentos e requer novas tecnologias e processos para 

prolongar sua vida útil. Em 2013, o centro recebia em média 6,6 toneladas por mês e 

atualmente recebe cerca de 3 toneladas por mês em função das ações de redução de gastos 

da USP (Ohde et al., 2018). 
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A transição para uma economia circular exige a colaboração de diversos setores 

da sociedade. Empresas, governos e sociedade civil precisam se unir para promover 

mudanças significativas em todo o sistema econômico e social. Nesse sentido, a educação 

e a conscientização ambiental são fundamentais para garantir que a economia circular se 

torne uma realidade. As universidades têm um papel importante nesse processo, pois 

podem conscientizar e capacitar estudantes e a comunidade acadêmica sobre os princípios 

da economia circular. Além disso, as instituições de ensino podem incentivar a pesquisa e 

o desenvolvimento de tecnologias e soluções inovadoras que promovam a transição para 

um modelo mais circular. (Geissdoerfer et al., 2017). 

De acordo com Sukiennik et al. (2021), a adoção desse modelo pode trazer 

impactos positivos tanto para a economia quanto para o meio ambiente, e as instituições de 

ensino superior têm um papel importante nesse processo. Elas podem desempenhar um 

papel importante na promoção da economia circular. As universidades devem incentivar a 

pesquisa e a criação de soluções que contribuam para a redução do impacto ambiental e 

para a melhoria da qualidade de vida da comunidade acadêmica e da sociedade em geral. 

Além disso, a implementação da economia circular pode estimular a inovação e o 

desenvolvimento de novas tecnologias sustentáveis (Sukiennik, et al., 2021). 

A Universidade de Manchester, no Reino Unido, tem sido um exemplo de 

como envolver sua comunidade universitária no processo de implementação da estratégia 

de sustentabilidade. Por meio de consultas públicas, grupos de trabalho e fóruns de 

discussão, a universidade conseguiu incentivar a participação ativa na implementação da 

estratégia. Além disso, a instituição também implementou programas de treinamento e 

capacitação para funcionários e estudantes, aumentando a conscientização sobre questões 

de sustentabilidade. A metodologia aplicada na instituição inglesa pode ser aplicada a 

outras organizações que buscam desenvolver uma estratégia de economia circular por meio 

de uma abordagem participativa. É importante que as universidades sejam pioneiras em 

ações sustentáveis, contribuindo para um futuro mais consciente e responsável (Mendoza 

et al., 2019). 

No contexto da Universidade de Brasília (UnB), a instituição pode aprender 

com as lições vividas pela Universidade de Manchester e explorar políticas, estratégias e 

planos de ação de sustentabilidade, envolvendo uma abordagem participativa para co-criar 

uma visão para identificar oportunidades e lacunas para sua implementação no campus. 

(UnB, s.d.).  
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O Núcleo de Estudos Estratégicos do Centro de Estudos Avançados 

Multidisciplinares da UnB, promoveu um Colóquio sobre "Educação, Trabalho e economia 

circular". O evento contou com a presença do renomado Professor Dr. José Maria Carvalho 

Ferreira, do Centro de Investigação em Sociologia Económica e das Organizações do 

Instituto Superior de Economia e Gestão da Universidade de Lisboa. O Colóquio foi 

baseado no livro "Economia Circular e Sustentabilidade", organizado pelo Professor Dr. 

José Maria Carvalho Ferreira e publicado pela Clássica Editora em 2021. O livro serviu 

como orientação para parte dos debates realizados no Colóquio (UnB/CEAM, 2021). 

A Universidade de Brasília tem se destacado na reciclagem de resíduos sólidos 

em seus Campi, graças à iniciativa do Programa Coleta Seletiva Solidária, que busca 

implantar uma metodologia educativa e definir em conjunto com as cooperativas como se 

dará a coleta de resíduos sólidos recicláveis em cada campus da universidade. Em parceria 

com a Central de Reciclagem do Varjão, a universidade tem obtido resultados 

significativos na reciclagem de metal, papel e plástico, contribuindo para o meio ambiente 

e melhorando a qualidade de vida dos catadores apoiados por meio desse processo 

(UnBNotícias, 2016).  

A política de reciclagem adotada pela universidade é realizada em três 

categorias: orgânico, recicláveis e rejeitos, e a cooperativa realiza a triagem dos materiais 

recicláveis. Para facilitar o descarte adequado, a UnB disponibiliza 30 contêineres verdes 

destinados aos resíduos secos e 42 cinzas para rejeitos e lixo orgânico. Cada uma das 

faculdades da UnB possui uma quantidade específica de contêineres, planejados com base 

em estudos técnicos realizados pela Secretaria de Meio Ambiente da UnB (Sema), 

garantindo a eficiência do sistema de reciclagem (UnBNotícias,2023)  

A reciclagem de resíduos sólidos é uma ação fundamental para reduzir os 

impactos ambientais causados pelo descarte inadequado. A UnB, por meio do seu programa 

de reciclagem, vem desempenhando um papel importante na conscientização da 

comunidade acadêmica sobre a importância dessa prática. Além de gerar renda para as 

catadoras, a iniciativa contribui para o meio ambiente, já que os materiais recicláveis são 

separados do lixo comum e destinados à reciclagem. A parte didática é de responsabilidade 

do Núcleo da Sustentabilidade, enquanto a parte administrativa é da Prefeitura do Campus. 

As cooperativas são escolhidas por edital de chamada pública e assinatura de termo de 

compromisso (UnBNotícias, 2016).  

Contudo, a iniciativa da UnB não se limita à simples coleta seletiva, mas busca 

constantemente aumentar a quantidade de resíduos reciclados, contribuindo para uma 
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gestão ambiental mais sustentável. Os resultados alcançados até o momento demonstram o 

compromisso da instituição com a preservação do meio ambiente e o desenvolvimento de 

práticas ecoeficientes. A Universidade de Brasília aumentou em 68,2% a reciclagem de 

resíduos sólidos nos últimos seis meses de 2022, em comparação ao ano de 2019 (anterior 

à pandemia de covid-19). A Secretaria de Meio Ambiente da UnB implementou ações que 

incentivaram a adesão do público ao descarte correto de lixo, resultando em 25,4 toneladas 

de metal, papel e plástico recolhidos nesse período. A coleta seletiva e a retirada das lixeiras 

convencionais também colaboraram para evitar a proliferação de vetores de doenças e a 

presença de animais nos espaços internos da instituição. (UnBNotícias, 2023). 

Além disso, o Parque Científico e Tecnológico da Universidade de Brasília, 

órgão complementar da UnB, que visa promove a inovação e a conexão entre empresas 

inovadoras e pesquisadores da universidade, contribui para a transformação do Distrito 

Federal em um dos grandes centros econômicos do país e polo gerador de alta tecnologia 

(UnB/PCTec, 2019a). Em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Regional e 

Urbano do Governo do Distrito Federal, o PCTec da UnB, realizou a 1ª Oficina de 

Planejamento Estratégico da Rota da Economia Circular do Polo RIDE-DF, visando à 

redução dos resíduos gerados pelas indústrias e à promoção da sustentabilidade na região. 

O evento reuniu representantes do Governo Federal, universidades, empresas públicas. 

Foram abordados os assuntos referentes à Política Nacional de Saneamento e de Resíduos 

Sólidos; aos desafios do serviço de limpeza urbana; à redução de desperdício de alimentos; 

à economia circular na indústria brasileira; e à construção civil sem resíduos. (UnB/PCTec, 

2019b). 

Ainda, de acordo com informações divulgadas no site do PCTec (2023), a 

Universidade de Brasília oferece uma ferramenta denominada "UnB Pesquisa", baseada 

em um modelo de inovação tecnológica desenvolvido pela Universidade Federal de Minas 

Gerais. Esta ferramenta permite realizar buscas por pesquisadores e suas especialidades de 

forma simples e rápida.  

Por meio do lançamento de nomes ou palavras-chave na plataforma, é possível 

identificar pesquisadores e mensurar a quantidade de pesquisas realizadas sobre um tema 

específico. O objetivo da ferramenta é facilitar o acesso público a informações sobre 

ciência, tecnologia e inovação produzidas pela UnB. De acordo com dados obtidos em uma 

pesquisa realizada em 05/06/2023, utilizando a palavra-chave "economia circular", 

constatou-se que ela foi abordada 89 vezes por 16 professores da universidade. 

(UnB/PCTec, 2023). 
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Figura 12: Resultados da plataforma PESQUISAR.UnB sobre economia circular. 

Fonte: http://www.pesquisar.unb.br/palavra_chave/economia-circular. 

 

De acordo com a Biblioteca Central da Universidade de Brasília (UnB/BCE), o 

Repositório Institucional da UnB (RIUnB) é uma importante fonte de inovação para 

acompanhar os resultados dos estudos realizados na instituição, que tem como objetivo 

gerenciar e disseminar a produção científica dos professores, pesquisadores, discentes da 

pós-graduação stricto sensu e técnicos administrativos da UnB em formato digital, 

permitindo fácil acesso e maior visibilidade da produção científica da UnB.  

Com a finalidade de verificar a produção científica sobre o tema da economia 

circular, foi realizada pesquisa manual no repositório institucional da Universidade de 

Brasília, a fim de entender como a economia circular pode ser aplicada em diferentes 

setores e como as organizações podem se adaptar a esse novo modelo de produção. Foram 

produzidos por pesquisadores docentes e discentes da Universidade de Brasília, 12 estudos, 

publicados, sendo destes, 05 dissertações, 04 teses de doutorado e 03 artigos, (UnB/BCE, 

2023). Elas estão resumidas no quadro a seguir: 

http://www.pesquisar.unb.br/palavra_chave/economia-circular
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Quadro 4: Pesquisa manual da produção científica sobre “economia circular” realizada no 

repositório institucional da Universidade de Brasília (UnB/BCE, 2023). 

Referência Principais Características Tipo de Publicação 

Chagas 

(2020) 

Discute a importância da utilização eficiente dos recursos 

naturais pela indústria têxtil, que consome uma grande 

quantidade de energia globalmente e contribui para o aumento 

da temperatura. A tese apresentada tem como objetivo analisar 

as perspectivas da indústria têxtil do estado do Ceará em um 

contexto de Economia Circular, com o intuito de propor ações 

que tornem as relações mais circulares e sustentáveis. A pesquisa 

realizada demonstra que é possível adotar políticas públicas e 

estratégias que evitem o desperdício e o impacto negativo ao 

meio ambiente, além de incentivar a participação da sociedade 

na execução e fiscalização de ações sustentáveis. 

Tese de Doutorado 

(Desenvolvimento 

Sustentável 

Streit 

(2022) 

Diz que a economia circular é uma oportunidade de negócios que 

visa maximizar a utilidade dos produtos e seus componentes, por 

meio de práticas de redução, reutilização, reciclagem e 

ampliação da vida útil dos materiais. A tese analisa a 

institucionalização da economia circular de embalagens no 

Brasil, com a realização de uma revisão integrativa de literatura 

e entrevistas com 53 stakeholders de diversos setores. Os 

resultados apontam para a fase inicial de institucionalização da 

economia circular de embalagens no Brasil, com problemas 

relacionados ao descarte em lixões, baixos índices de reciclagem 

e pouca inclusão socioprodutiva do catador. A tese é uma 

contribuição para a academia e gestores, com recomendações de 

ações estratégicas e operacionais para construir um sistema 

sustentável de gestão de resíduos de embalagens. 

Tese de Doutorado 

(Administração) 

Cruz 

(2021) 

Apresenta uma revisão sistemática da literatura sobre a 

contribuição do Building Information Modelling (BIM) para o 

desenvolvimento da Economia Circular no ambiente construído, 

como sendo uma abordagem que busca a utilização de recursos 

de forma mais eficiente, com redução de desperdícios, 

reutilização e reciclagem de materiais, além de promover a 

regeneração de ecossistemas. A revisão aponta que o BIM pode 

contribuir para a transição circular por meio do suporte às 

análises circulares, da adaptação computacional, da gestão de 

bancos de materiais e da viabilização de plataformas de 

integração da cadeia produtiva do ambiente construído. Porém, 

ainda existem limitações a serem enfrentadas, principalmente no 

que se refere à interoperabilidade e à qualidade dos modelos 

digitais. 

Artigo  

(Cadernos de 

Arquitetura e 

Urbanismo) 

Faria et al., 

(2021) 

Analisam a literatura existente sobre o processo de simbiose 

industrial (SI) e propõe um quadro teórico e analítico 

comparativo das configurações sociais, econômicas e 

institucionais da SI. O estudo usou a estrutura analítica 

institucional (IAD) para analisar os casos de três parques 

industriais: o distrito industrial de Kalundborg, na Dinamarca; o 

distrito industrial de Ulsan, na Coreia do Sul; e o distrito 

industrial de Kwinana, na Austrália. Os resultados indicam que 

Artigo  

(Revista: 

Sustainability) 
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a diversidade de indústrias, a viabilidade econômica das trocas, 

questões ambientais críticas como impulsionadoras de práticas 

mais sustentáveis, acordos bilaterais como precursor da SI, 

engajamento coletivo, confiança, estratégias de comunicação e 

compartilhamento de informações, um quadro regulatório 

alinhado em níveis nacional, regional e local, congruência entre 

ações governamentais e empresariais para criar um ambiente 

cooperativo e uma estrutura de governança que envolve o 

governo local, empresas, instituições de P&D e uma entidade 

coordenadora ou o "champion" são elementos fundamentais em 

qualquer processo de SI. 

Lacerda 

(2021) 

Discute o custo da logística reversa dos resíduos do coco verde e 

seus impactos para a economia circular. O estudo destaca a 

importância da economia circular para a preservação do meio 

ambiente e para a sustentabilidade das empresas. Além disso, a 

dissertação aponta a necessidade de aprimorar a gestão da 

logística reversa dos resíduos do coco verde para a efetivação da 

economia circular. 

Dissertação de 

Mestrado 

(Agronegócios) 

Pereira 

(2020) 

Propõe repensar a forma como fazemos as coisas, a fim de 

favorecer a produção e o consumo de forma sustentável. O autor 

destaca a importância de uma mudança de paradigma, que 

envolve não apenas as empresas, mas também os consumidores 

e a sociedade em geral. A dissertação aborda questões 

relacionadas à economia circular, design, sustentabilidade e 

consumo consciente, apresentando exemplos de práticas e 

projetos que podem contribuir para uma transformação positiva. 

Dissertação de 

Mestrado  

(Design) 

Faria 

(2022)  

Analisa o comportamento das organizações em relação ao 

modelo circular de produção, com base na Simbiose Industrial. 

A pesquisa destaca a importância da adoção do modelo circular 

de produção e da implementação de práticas de Simbiose 

Industrial para a construção de um futuro mais sustentável. A 

autora busca compreender como o conceito de ecossistema 

industrial pode ser aplicado na realidade brasileira, a partir de um 

estudo de caso em uma empresa de reciclagem de alumínio. A 

pesquisa destaca a importância da cooperação entre empresas 

para otimização do uso de recursos e minimização de resíduos, e 

aponta para a necessidade de mudanças estruturais nas 

organizações para a construção de um futuro mais sustentável. 

Tese de Doutorado 

(Desenvolvimento 

Sustentável) 

Caiado 

(2020) 

Destaca a Economia Circular como uma alternativa viável para 

combater o consumo e produção insustentáveis e reduzir o 

desperdício, reutilizar materiais e recuperar resíduos. A pesquisa 

apresenta um estudo de caso em uma empresa de reciclagem de 

plásticos, que demonstra os benefícios da Economia Circular em 

termos ambientais, econômicos e sociais. A intervenção 

governamental é necessária para enfrentar as falhas do mercado 

por meio de políticas públicas, como a implementação dos 

princípios do poluidor-pagador. A Economia Circular pode ser 

uma solução para mitigar os impactos ambientais negativos 

decorrentes da produção e consumo excessivo, além de gerar 

oportunidades de negócios e empregos. 

Dissertação de 

Mestrado  

(Gestão Econômica 

do Meio Ambiente) 
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Paula et al. 

(2021) 

Avaliaram o uso de um composto de resíduos de cozinha 

produzido em pilhas estáticas como estimulante do crescimento 

da alface e seu efeito residual na fertilidade do solo. O processo 

foi eficiente na eliminação de E. coli e o composto apresentou 

características químicas adequadas para o aproveitamento 

agrícola. Apesar de reduzir a assimilação líquida de CO2 e a 

condutância estomática nas plantas, observou-se aumentos 

consistentes na massa seca da parte aérea e da raiz, bem como na 

projeção da parte aérea, com a dose de 90 t ha-1. Conclui-se que 

o composto de resíduos de cozinha obtido a partir de pilhas 

estáticas é seguro, recicla nutrientes, estimula o desenvolvimento 

da alface e tem um efeito residual positivo na fertilidade do solo. 

Artigo  

(Revista Brasileira 

de Ciências 

Agrárias) 

Oliveira 

(2021) 

Aborda a biotecnologia como uma ferramenta para transformar 

a cadeia de valor têxtil, apresentando como negócios baseados 

em biologia têm inovado na indústria de confecções e têxtil. O 

trabalho é dividido em três eixos: 1) transformação da indústria 

da moda e as cadeias produtivas têxteis em relação a geração de 

resíduos sólidos e poluição; 2) desenvolvimento sustentável 

promovido pelas plataformas da economia circular e 

bioeconomia; 3) observatório de inovação que prospecta novos 

negócios baseados em biologia. O estudo de caso da startup SUI 

Biotecnologia é apresentado, que oferece soluções biofabricadas 

para a indústria têxtil a partir de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação em biotecnologia. A economia circular é mencionada 

no artigo como uma plataforma que promove o desenvolvimento 

sustentável na indústria têxtil e de confecções, sendo possível 

repensar os modelos de negócio, reduzir a geração de resíduos 

sólidos e promover a reutilização e reciclagem de materiais 

têxteis. A bioeconomia, por sua vez, também desempenha um 

papel importante ao incentivar o uso de recursos biológicos 

renováveis e a aplicação de processos biotecnológicos na 

produção têxtil. Essas abordagens contribuem para a inovação na 

indústria, permitindo a criação de novos negócios baseados em 

biologia e a adoção de práticas mais sustentáveis. 

Dissertação de 

Mestrado 

(Administração) 

Silva 

(2022) 

Destaca a economia circular como uma alternativa moderna para 

a gestão de resíduos sólidos urbanos (RSU), otimizando os ciclos 

de vida dos produtos desde a produção até a gestão de reentrada 

dos resíduos na cadeia produtiva. A gaseificação de RSU é uma 

alternativa atrativa para a conversão energética de depósitos de 

lixo novos e fora de operação, permitindo a recuperação da 

energia depositada minerando insumos energéticos descartados. 

O modelo desenvolvido é capaz de simular processos de plantas 

térmicas com gaseificação integrada e permitiu dimensionar uma 

planta de ciclo combinado turbina a gás e vapor d’água que 

disponibiliza até 511 kW de potência elétrica. A tecnologia de 

gaseificação integrada a ciclo combinado apresenta maior 

benefício na eficiência de recuperação da energia contida nos 

resíduos sólidos descartados, quando comparada com outras 

tecnologias antigas como a incineração direta dos RSUs. 

Dissertação de 

Mestrado  

(Ciências 

Mecânicas) 
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Tanimoto 

(2010) 

Apresenta uma análise sobre a desmaterialização da economia 

nos países desenvolvidos e seus impactos ambientais nos países 

emergentes, como o Brasil. Através da ferramenta Análise de 

Fluxo de Massa (AFM), foi possível identificar que a economia 

brasileira é composta por 63% de recursos naturais renováveis e 

37% de não renováveis, o que se aproxima do eixo da 

sustentabilidade. No entanto, a dependência da exportação de 

bens primários, como commodities minerais e da agropecuária, 

tem impactado negativamente a eficiência financeira da 

economia brasileira. A pesquisa aponta a necessidade de revisão 

da política econômica em relação à exploração de recursos 

naturais e a adoção de medidas para promover a economia 

circular e sustentável. A AFM é uma ferramenta importante para 

identificar os principais fluxos da economia e avaliar a eficiência 

na utilização de recursos, contribuindo para a transição para uma 

economia mais sustentável. 

Tese de Doutorado 

(Desenvolvimento 

Sustentável) 

 

Considerando que a economia circular é um tema que ganha cada vez mais espaço 

na agenda global, com o objetivo de reduzir o desperdício e a poluição, além de maximizar 

o valor dos recursos (EMF, 2015), de acordo com a pesquisa qualitativa realizada no 

repositório institucional da UnB (UnB/BCE, 2023), foi constatado um baixo número de 

estudos publicados sobre a temática e, de acordo com a plataforma “Pesquisar.UnB”, a 

quantidade de buscas realizadas por pesquisadores também foram poucas, comparadas a 

outros temas (UnB/PCTec, 2023).  

Esse insólito interesse em pesquisas e estudos sobre a economia circular é 

preocupante, considerando a importância crescente da implementação desse novo modelo, 

uma vez que a economia circular, segundo Pearce e Turner (1990), está diretamente 

relacionada ao desenvolvimento econômico visando a redução dos impactos ambientais.  

Reconhecendo que essa abordagem é essencial para promover a sustentabilidade e 

a preservação dos recursos naturais (SANTOS et al., 2004), a UnB vem implementando 

iniciativas que promovam práticas circulares em sua gestão e operação (UnBNotícias, 

2016; (UnBNotícias,2023), porém, no âmbito científico a economia circular ainda não 

possui muito engajamento (UnB/BCE, 2023; (UnB/PCTec, 2023).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em contraste com o modelo linear, a economia circular propõe um ciclo 

fechado em que os materiais são reutilizados e reciclados, reduzindo significativamente o 

impacto ambiental e criando um sistema econômico mais resiliente e equilibrado. 

Este trabalho apresentou uma visão sobre a relação entre inovação tecnológica 

e economia circular, procurando compreender os aspectos econômicos necessários para a 

integração dessas duas áreas, avaliando avanços e desafios, ressaltando casos de sucesso e 

fracasso, bem como uma visão prospectiva acerca dessa abordagem em escala global e sua 

implementação no Brasil.  

Com base na bibliografia pesquisada, pode-se afirmar que inovação 

tecnológica é o processo de desenvolvimento e implementação de novas tecnologias, 

produtos ou serviços que trazem melhorias significativas em relação às soluções existentes.  

Essas mudanças técnicas podem afetar diversas áreas, como design de 

produtos, processos de produção e gerenciamento de resíduos. A longo prazo, a 

implementação desse modelo econômico pode incentivar a criação de novos produtos e 

serviços. Nesse contexto, é importante que as empresas considerem a adoção de práticas 

sustentáveis e a economia circular como uma oportunidade para melhorar seus processos e 

se destacar no mercado. 

Assim, foi possível concluir que a inovação tecnológica é uma ferramenta 

poderosa para impulsionar o desenvolvimento sustentável e trazer benefícios tanto para as 

empresas quanto para a sociedade em geral. Ao criar tecnologias ou aplicar as existentes 

de maneira criativa, é possível gerar valor e promover soluções mais eficientes em termos 

de recursos. 

A adoção da economia circular tem se consolidado globalmente, impulsionada 

pela crescente preocupação com a sustentabilidade empresarial. Diversos países têm se 

mostrado interessados em pesquisar e aplicar legislações que promovam essa prática. Entre 

eles, destaca-se a China, que tem sido um grande referencial na temática. Nos Estados 

Unidos, grandes empresas e estudiosos buscam a circularidade como um novo modelo 

econômico, e muitos exemplos de modelos de negócios circulares têm surgido a partir de 

empresas americanas. A União Europeia também se destaca nesse cenário, sendo pioneira 

em estudos e incentivos para implementação da economia circular. Enfim, vários países 

interesse na sustentabilidade global e na criação de valor compartilhado para o sucesso dos 

modelos de negócios circulares.  
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Embora a implementação da economia circular possa ter um custo inicial para 

as empresas, muitos estudos mostraram que ela pode trazer benefícios financeiros 

significativos a longo prazo (Ellen MacArthur Foundation, 2015; Stahel, 2016). A adoção 

da economia circular pode levar a uma economia mais sustentável e competitiva, com a 

redução de custos de matérias-primas e energia, a diminuição do desperdício de recursos e 

da poluição, além de incentivar a inovação tecnológica e o redesenho de produtos para que 

sejam mais duráveis e fáceis de reparar (Ellen MacArthur Foundation, 2015; Geissdoerfer 

et al., 2017). 

O estudo também identificou a mudança técnica nas instituições que adotaram 

a economia circular como expertise em seu processo de produção. Foi constatado que a 

adoção de práticas sustentáveis e inovadoras por empresas e organizações é uma 

oportunidade proporcionada pela economia circular, que visa reduzir o impacto ambiental 

e promover o desenvolvimento econômico  

Vale destacar que a implementação da economia circular é um desafio 

tecnológico que requer esforços conjuntos para ser implementada com sucesso. O estudo 

também buscou identificar os avanços e desafios da economia circular enfrentados em sua 

implementação. Nesse contexto comprovou-se que a economia circular pode ser uma 

oportunidade para empresas inovarem em seus processos produtivos e gerarem valor 

compartilhado para a sociedade, mas para isso, é necessário adotar uma abordagem 

sistêmica e colaborativa, envolvendo diferentes atores, como governo, empresas, 

instituições de ensino e pesquisa, sociedade civil e consumidores. pesquisa, sociedade civil 

e consumidores.  

Para as empresas que desejam implementar práticas circulares, é importante 

compreender como funciona a economia circular. Esse modelo apresenta diversos 

benefícios, tais como o melhor aproveitamento dos recursos naturais, a eliminação de 

desperdícios na produção, a melhoria no ESG-Environmental, Social and Governance- e 

imagem das marcas, a oportunidade de gerar novos negócios, o aumento da eficiência 

operacional, a redução dos impactos ambientais e a redução nos custos de produção. Além 

disso, a implementação de uma economia circular pode trazer melhorias na reputação da 

marca e fidelização do cliente, assim como a criação de novas oportunidades de negócios. 

Em relação à visão prospectiva da economia circular no Brasil, especialmente 

na UnB, o estudo identificou que os governos têm papel principal na promoção da 

economia circular, incentivando as empresas e instituições a adotarem práticas mais 

sustentáveis, por meio de políticas públicas que ofereçam incentivos financeiros e 
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infraestrutura adequada. Há urgência na demanda por investimentos em educação e 

conscientização ambiental, assim como em projetos inovadores, tecnologias e especialistas 

capacitados para que tanto as empresas quanto a sociedade compreendam a importância da 

economia circular e se engajem nessa transformação. 

No entanto, é necessário enfrentar desafios para adoção da economia circular. 

É preciso realizar mudanças significativas nos processos de produção e nas cadeias de 

suprimentos, além da falta de métricas padronizadas para medir o progresso em direção à 

circularidade. A implementação desse modelo requer colaboração entre organizações e 

partes interessadas em todos os setores para criar sistemas que possam maximizar o uso de 

recursos e minimizar o desperdício. 

Apesar dos desafios, é necessário disseminar o conceito de economia circular. 

A maioria das pessoas ainda desconhece essa abordagem inovadora, o que pode dificultar 

sua adoção. No entanto, os benefícios de longo prazo que a circularidade pode trazer para 

a economia e para o meio ambiente são inegáveis. 

A implementação da economia circular no Brasil requer investimentos em 

tecnologias avançadas de reciclagem, infraestrutura de coleta seletiva e incentivos 

financeiros. É essencial que as empresas e instituições adotem práticas de economia 

circular para tornar a economia mais sustentável e reduzir o desperdício de recursos 

naturais. 

O modelo Triple Helix considera a universidade como um agente indutor de 

relações entre empresas e governo para promover a produção de novos conhecimentos, 

tecnologias inovadoras e o desenvolvimento econômico (Anttonen, 2018). O ensino, o 

conhecimento e estudos na adoção de tecnologias limpas e processos produtivos mais 

eficientes são fundamentais para alcançar este objetivo (Qu et al. (2021). 

Portanto, é necessário que empresas, universidades e o governo -Triple Hélix- 

promovam a produção de novos conhecimentos, tecnologias inovadoras e o 

desenvolvimento econômico, com o incentivo a pesquisas para superar os desafios 

tecnológicos, a fim de ampliar a capacidade de reduzir o desperdício e consumo excessivo. 

A adoção de políticas públicas é crucial para alcançar esse objetivo. 

De acordo com os resultados da pesquisa, concluiu-se que a Universidade de 

Brasília tem potencial de conscientizar a comunidade acadêmica sobre em adotar práticas 

circulares, bem como incentivar a pesquisa e o desenvolvimento de tecnologias e soluções 

inovadoras que promovam a transição para esse novo modelo econômico. No entanto, 
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verificou-se que a comunidade acadêmica da UnB, tem realizado poucos estudos 

científicos, embora esteja empenhada em desempenhar ações sustentáveis. 

Diante do contexto apresentado neste trabalho, conclui-se que a economia 

circular é uma abordagem inovadora e primordial para garantir um futuro mais sustentável 

para o planeta e para a economia. É notório que a adoção dessa prática traz benefícios tanto 

para a economia quanto para o meio ambiente, porém, ainda enfrenta barreiras, 

principalmente no que tange ao seu conhecimento. 

Para disseminar essa prática e conscientizar as empresas sobre sua importância 

e seus benefícios, é indispensável que os governos adotem medidas que incentivem a 

implementação de práticas sustentáveis, seja por meio de incentivos fiscais, investimentos 

em pesquisa e desenvolvimento de tecnologias limpas, ou ainda por meio da criação de 

regulamentações que estimulem a reciclagem e a reutilização de materiais. 

Os resultados deste trabalho podem ser úteis para instituições interessadas em 

adotar práticas circulares e enfrentar os desafios inerentes a essa abordagem inovadora. É 

importante que as empresas se conscientizem sobre a importância da economia circular e 

se engajem em práticas sustentáveis para garantir um futuro melhor para o planeta e para a 

economia. 
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